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LHA NAI 
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U A L D I R E C Ç Ã O D E S T A FO-

„ „ O S E R E S P 0 N S A B I L I 9 A P E -
LAS D IVIDAS C 0 N T R A H I D A 8 DURAN-
T E O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
• S A B E R ? D E S D E t. D E O U T U B R O 
B E 1 Í 9 9 A T t 30 O E S E T E M B R O DE 
1901 E D E S T A DATA A T É 30 D E JA-
N E I R O D E 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
* E R DIRIGIDA A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR SR. ANTONIO DA ROCH* 
tt IBEIRO, COM Q U E M O P U B L I C O 
Í E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
X U N C I O S , ASSIG NATU RAS E T C . 

TODOS O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O , MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M 0 3 V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA F O L H A . 

A V I B O B e » p e o l a . e » 

PR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica era geral e especialidade 
de crianças. Residencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, do 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS-Drs. José Augusto Ce-
sar « Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de 8. Ber.to, n. 47. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Cc-
tar o Arduino Bolivar. Escriptorio: Rua 
F. Bento, n. SC A. _ _ _ _ _ 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
clpaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, AUemsnha e Inglaterra. Constillo-
rio : rua de S. Bento, r>7, telcpliono, 098 
De 12 ás 3 tarde. Residencia: rua Maria 
Thercza, 24, telephone, 66. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
r o m os d r s . VEIOA FII.HO « GOMES R I -
B E I R O . — Escriplorio : R U A DIREITA , 14 
(sobrado).—Do 12 ás 4.— Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes á sua pro-
fissão, nesta capital o uo interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsidcn 
ria, rua da Libertado, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cansas em 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATIIIAS VALLADAO—Clinica 
medica, coro especialidade—moléstias ncr 
vosas. syphillticas, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, te-
lcphone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

Está encarregado liojo do aorvleo de 
vacclnaçilo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Hauitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr. fcíyncsio 
Rangel Pestaua, 

*** 

Conformo o quadro publicado no Dio-
rio Official, o papcl-mocda «ctnalmcnte 
em circulação representa o valor do 
670.450:443$. 

A 31 do agosto de 18(18 a circulação 
era de 78H.3M:lil4$úOO, tendo sido retl-
ruda até 30 do junho deste auno a im-
portância do 108.914:1715000. 

A imporlaneia Incinerada por troeo de 
moedas de nickel foi de 288:8'JiH>."00, de 
31 de maio a 30 do jimlio. 

S. exc. rovma. sr . d. Antonio Candi-
do do Alvarenga foi liontoin, ás 0 horas 
da noite, acommeltido do um insulto apo 
plctico, com uma consequente hemiplegia 
do lado esquerdo. 

A' 1 hora da noite, voltou-lhe a fala, 
cessando a hemiplegia. 

Fazemos sinceros votos pelo restabele-
cimento do virtuoso chefe da nossa dio-

Confirmo publicação inserta na secção 
competente,a Companhia Mogyana pagará, 
do «lia 15 do corrcníe cm deaiile, o 57." 
dividendo, corrcspondenfo ao I . " 'seines. 
tro do corrente anno, á razão do 10$ 
por acção in1egr.ilistrda,-8?! pelos lute-
gralisadas a 28 de fevereiro ultimo o 4$ 
pelas do entrada de 80$. 

Director — DR 

SÃO PAULO—Sexta-feira, U de julho <le 1902 
E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M ^ M A C H I N A S R O T A T I V A S DE M A R I N O N I 

'OS, 

BF.DACÇÀO I: OFI I U N A S : 

RUA D E S. B E N T O 39-B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 

n r u i f £ £ R o a o o í 

DR. VIRIATO BRANDAO — Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d»s orguins genito-nrinarios, pclle e .«//-
pjiilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 31. Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOQADO — Incumbc-se do serviços ua 
capital c no interior, em primeira o so-
guiiua installe;». Escrip.—rua dfl 8 . Ben-
to n. 12. Resid.—rua deS. João.n. 1.13. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Colis.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinto o Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-
'ta Thereza, n. 20-C. 
> MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro. IG e 16-A. 

ROBERTO TAVARES-
agencia, rua de 8. Bento, 

- Escriptorio 
7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio o 
agencia, rua do S. Bento, 35. 

Como já dissemos cm tclcgramma, 
Oainnra dos .deputados, opprovou ojite-
Iioutcm, ein 2" discussão, o projecto d,i 
comiiiissão de orçamento declarando que 
o xarque não está sujeito ao imposto do 
consumo. A requerimento do sr. Nilo 
Peçauha, foi dispensado o interstício pa-
ra o projecto entrar- liontein cm 3a dis-
cussão. 

O sr ministro da Fazenda confirmou 
decisão pela qual o delegado fiscal neste 
Estado manteve a do collecter das ren-
das federaes cin Franca, julgando impro-
ccdenU o auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo lavrado 
contra o commcrciante Zuiiaiii Victorio 
pelo agente fiscal Augusto V. Merly. 

*** 

Noticia I.e Brésil que o principe D 
Pedro de Alcantara, filho primogênito da 
sra. Condessa d'Eu, estando lia pouco 
ein Vienna d'Austria, fez uma ascenção 
aeronantica no balão Mcttor, pertencente 
ao sr. archiduquo Leopoldo Saivator. em 
companhia dos tenentes Quoika c d'Ar-
cher. 

A ascenção principiou pela madrugada, 
descendo os aeronautas á 1 1(2 da tarde 
cm Queoks, tendo subido a 3.000 metros 
c percorrido 500 kilomètres. 

* * * 

Lemos no Correio dn Ifauhã: 
• Hontem. por ocrasião da audiência di-

plomática do sr. ministro das Relações 
Exteriores, o sr. conaalhoiro Cnmello 
Lampreia, ministro plenipotenciário de 
Portugal, entregou a s. exc. a nota re-
ferente ás vantagens concedidas pelo go-
verno portnguez nos produetos brasilei-
ros, no intuito de facilitar a rcalisação de 
um tratado do commercio entre os dous 
paizes. 

Ao que consta, porém, na relação do3 
produetos favorecidos deixaram do figu-
rar o assucar e o café, de modo que é 
bem possível não se laça accôrdo al-
gum, porquanto é opinião corrente quo 
o dr. Olyntho de Magalhães está resolvi-
do a manter o proposito, lia tempos ma-
nifestado. de repelür qualquer accôrdo 
commercial, desdo quo os dous grandes 
produetos de nossa exportação deixem de 
receber certos favores, aliin de sc tornar 
mais fácil a sua intruducção nos merca-
dos estrangeiros. • 

PEDRO DA ROCHA —Escriptorio e 
agencia, rua Santa Thereza. 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thercza. 6-A. 

U T o t a s 

f l I U O W A M S C A M A R A S 

Hontem, scsslo de fusão, houve discur-
sos a rido, versando o theina do 
dia sobre a construcçilo do mria linha de 
bondes, ligando Piracicaba á escola pra-
tica do agricultura .Luiz do Queiroz*. 

Presidiu-a III iiominc o senador Gomi-
de, quo não maltratou tanto a prosodia, 
çraças ao sr. Siqueira Campos, quo em 
cnipos idos fõra nieslre-esc oia. 

0 energlco deputado Moraes Barros 
abriu a torneira da cloqucncia, despejan-
do sobre o recinto catadupas c mais ca-
tadupas de phrasei sonoras, em poucos 
minutos, trausmittindo á ajsemblca a pu-
jança do seu verbo fluente, descomniunai. 

Nessa occasiáo,. dormia o leadcr, me-
ditava o bravo coronel Piedade, eniiovc-
lava os pollegarcs o sr. Gomide... 

Com a pone parlamentar quo nós tanto 
llie admiramos, crguerain-se o senador Al-
meida Nogueira e seu volumoso abdômen 
e com inimica expressiva, pbrases insi-
nuantes, defendeu, aquellc, o Senado... 

1 majestoso tribunal, onde a Justiça tem 
o seu throno e o ar. Gomide, o seu UÍ-
sento prcsideiiciale a sua má dicção*. 

Os deputados Candido Motta o Anto 
r.io Mercado não acccitarain a lição de 
parlamentarismo o combateram a defesa 
do biographo senador, que, flagrantemen-
te aparteado, como lieln disse, .pela re-
ctagusrda*, se viu obrigado a mudar de 
posição e de parecer. 

Esse procedimento do notável parla 
mentarista não o livrou do uma nova es-
caramuça. perdendo de vez a pose, o gei 
to c o feitio, ficando alé menos gordo. 

A figura gruve o auslcra do senador 
Guimarães Juuior causou-lhe terror, maior 
terror quo a Comniisslo Central ao sr. 
Mcrcado. 

Continuam os debates... 
O' orador dissidente obstinou-so cm 

provar o falso preparo do parlamenta-
rista e, lastimando a Republica e a »ciên-
cia do sen collcga, conseguiu, argumen-
tando com a lógica dos factos, salientar 
que as suas opiniões variam, como variam 
de côr os camaleões... que da brisa 
alimentam. 

Não admittinJo al!usõ;s pessoa"«, 
sr . Almeida Nogueira evita maior dissa 
bor, e, rápido, declara retirar-se da Ca-
mara, com a sua vostidura mugatcrica, o 
que faz, sem quo houvesse protesto dos 
seus amigos da maioria e suspiro de alii-
vio da cathcdra do senador gigante. 

Analysaiido o motivo do Senado ter 
rejeitado o projecto, approvado cm 3". 
discussão da Camara, o sr. Guiir.arScs 
Júnior tas um retrospecto aos tempos 
da saudosa Monarchia. afim de provar 
quo ha 12 annos a lavoura era rica o 
poderosa, ao contrario do quo actualmen-
te suecede :—agonisante, miserável, por 
ter sido abandonada pelos próceres da 
Republica, que estabeleceram no Estado 
uma politica de odios, mesquinha o pes-
soal . . . 

D'ahi a razão porque o Senado rejeitou 
o projecto, que visa um melhoramento in-
dispensável á escola agrícola de Piracica-
ba, cidade que é berço do honrado o ve-
nerando chefe da dissidência. 

O orador, depois do uma série do con-
siderações, termina o seu discurso pe-
dindo que o Congresso, alheio a sugges-
tões part:<Uria v, resolva .condigna*»»»' o 
o assumpto. Encerrada a discussão c 
procedida a votação nominal, cahiu o pro-
jecto, sob tuna chuva do nãos de toda a 
gr-i official. 

O primeiro a votar foi o bisonho de-
putado Antonio Lobo e o ultimo, o bi-
zarro senador Bento Bicudo, que, como 
estivesse distraindo, deu toda forçu ú ne-
ga! iva, que atroou no recinto como um 
tiro do peça. 

S. s. acabara de esmoncar-se : era 
corneta da dispersão... 

E, assim, terminou a papeada.. . 
F A I . S T A I P 

I' 

Noticiam do La Paz quo os jornaes, 
mesmo uquelles que mais combatiam o 
arrendamento do Acre, atiram-se agora 
contra o Brasil o salientam quo é dever 
de todos os bolivianos sc unirem em faco 
da perspectiva do conflictos extremos 
tom o Brasil. 

Os jornaes moderados dizem esperar 
quo o Brasil desista da pretenção de im-
íniscuir-se na administração interna na 
Bolívia, prejudicando os direitos de uma 
nação independente e attentando Ilagran-
tcincuto contra a sua soberania. 

* * * 

Tclcgramma do Lima para o Jornal 
Ilo Commercio : 

• A policia descobriu quo estavam vi-
vendo aqui as pessoas da celebro familia 
Ilumbert, protagonistas da famosa burla 
Jlurabert-Crawford, quo, ha dous niezcs, 
dá pasto abundante ás pennas dos noti-
ciaristas dos jornaes da França o do ex-
trangeiro. 

No numero das victimas dos famosos 
bnrladorcs, que já náo é pequeno, ha 
mais um a accresccntar: o sr. Levy, ne-
gociante desta praça, a quem os audazes 
mystificadores oonseguiram extorquir na-
da menos de meio milhão de soles.* 

* * * 

Acompanhado do seu ajndanto de or-
dens o do deputado federal eonego Va-
lois do Castro, o sr. Bernardino de Cam-
pos retribuiu hontem, cérca do 2 horas 
da tarde, a visita quo lhe fez ante-hon-
tem o exmo. d. Antonio do Alvarenga, 
virtuoso bispo de nossa diocejo. 

Do dia 12 do corrente em deante, o 
Banco do Commercio o Industria pagará 
o 25.° dividendo do ultimo semestre, á 
razão de 10$ por acção. 

Foram nomeados: os 6rs. Joaquim Ce-
sar da Rocha Peniche, para o cargo de 

5residente da Commissão do Agricultura 
e Iguapé, e Manoel da Silva Carvalho, 

f iara o do membro da de Silveira; aqnel-
e. em substituição ao alferes José Ro-

dolpho Gonçalves Fortes, exonerado, de 
accôrdo com o artigo 25 da lei n. 678, 
de 13 de setembro de 1899, e este, em 
substituição ao major Joaquim Honorato 
Pereira de Carvalho, exonerado a pe-
dido. 

A exma. drs. Maria Augusta Sa-
raiva, recentemente formada pela nossa 
Faculdade de Direito, far i hoje a soa 
cttréa perante o Jory. 

N u matrizes de Santa Iphigenia e 
Consolação, realisa-se boje, ás S 1(2 ho-
ra • da tarde, o trídoo promovido pelas 
respectivas secçSes da Assoeisçso d u 
Damas de Caridade, em honra ao itm p«-
dretiro—8. Vicente de Pinto. 

A 
Agradecemos penhorados as «mireis re-

lereneitt i'0 Pkarol sobre o artigo O 
»•Mi ít Frmtia, ia director deita (•-

O mercado cambial abriu hontem fil -
me, sacando todos os bancos a 11 25(32 
o comprando a 11 27[32. 

Pelas 11 horas, o mcrcado firmou-se, 
realisando-so ncgocios em papel repassa-
do a 11 13(10, nos bancos Allcmão c 
Francez. 

O Banco do Commercio c Industria ac-
ceitou também dinheiro a 11 13(10, para 
o contmcrcio legitimo. 

A firmeza foi provocada pela offerta 
de letras especulativas do Rio u 11 7 

Pelos 2 horas, o mercado mostrou-se 
meno3 firme, porein sustentado, e no 
acto do fechamento todos os bancos sus-
tentaram a taxa do 11 25(32, em papel 
bancario, o compravam súmento a 11 
27[:i2. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis o tabeliã official, affixada hontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

0 0 DIAS A VISTA 

N. 2149. Belém do Descalvsd 
pcliantes, Raphaël Sabougo e outh 
jiellsda, a Justiça. Relator, o sr 
Canto. Negaram provimento. 

N. 215». Capital—Appelluiite, Fnn-
clsco Cioécio (menor); uppcllada, a JiH-
Iça. Relator, o sr. P . Lima. Deram 

provimento. 
N. 2459. Capital—Appellante, o Juî'.o, 

rx-offitio; appellado, João do Barros 
(menor). Relator, o i>r. C. Caula. Ce-
ram provimento. t 

N. 2102. Itatlba—Appellante, o JBko, 
rx-offitio-, appellado, Joüo Mu clll, •Re-
lator, o sr. Malheiros. Negaram 
mento dr. mrrili.i. Vencida a prelih-íwr 
de ser caso dç ajípcliaçjio (x-çjficio, ceu-
tra o volo do sr. C. Canto. 

N. 2-16-1. Taubaté—Appellante, o juí-
zo, ex-offteto: appellado, Joaquim.Bnvo. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaranj: Wo-
vimento, 

Afliraros 
N. 3136. Capital — Aggravantes. M 

Loel & v „ aggrnvados. os syndicos da 
nmssa faiiida do José Merlino e o cura-
dor fiscal. Relator, o sr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

N. 3112. Ytú—Aggravante. Jorge Ar-
tonío; aggravado, de. Francisco de Ol-
veira'Moraes. Relator, o s r . P. Liijia. 
Deram provimento. 

N. 3113. Caconde—Aggravante, Leo 
poldo Vieira Barreto, oggravtda, a í'a 
zenda do Estado. Relator, o sr . C. Cin-
to. Negaram provimento. 

N. 3Mti. Capital— Aggravante, Cartas 
Alves Ferreira; aggravado, Alv«ro AV«1 

lino do Nas-inieuto. Relator, o sr, 
lheiros. Negaram provimento 

N. BI 17. Capital—Aggravantes, 
nio Augusto de Souza o Joaquim 
reiro Maia ; aggravado, Augusto Seb 
Relator, o sr. P . Lima. 'Negaram 
vimento. t f j 

N. 3118. Capital—Aggravante, EUp'i 
des Saturnino Pedroso : iiggravados, Per 
nardo Rodrigues o outro. Relator, e fer. 
C. Canto. Deram provimento 

(Desislcncia) 
N. 3100. Camtal—Aggravantes, Aitrli 

uo de Almeida Raposo o outros; agjfr, 
vado, José do.;' Reis Pinto da HocLr 
Relator, o sr. M-ilii- iroj. Julgaram fcor 
sentença a de.si»teíiei.t. 

(Ecbargos do declaração) 
N. 311«. Capital—Aggravantes, d 

Alzira liii.i/. Junqueira e ui.tra : aggrwa-
dos, Floriano Feri t ira & Irmãos. Ré! 
lir, o sr. 11. Bastos, liej itaram os em 
bargos. 

"" 3116. Cai,ital—Aggravante, l ' u n 
risco Luiz 1'cgaAo i aggravado, Antonio 
Moreira da Silva. Relator, u sr . P. Lima 
Rejeitaram os embargos. 

T r i f t u i i a ! <i<i * I < " ' y 
Presidente, dr. Arlindo Guerra, jui:. da 

3* vara criminal; promotor publico, *dr. 
Freitas Guimarães; escrivão, Ilucea Ju-
nior. 

Constituído o conseil 
ciados cs debates do pi 
réo Germain Verdier, i 
de attentado ao pudor, 
parecido as testemunha: 

'11 25|32 
810 

1000 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Itaiia 
Portugal 
New-York.... 
SoberánOH.... 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3|4, 11 13|16. 
Contra a caixa matriz, 11 3|4, 11 13[16. 

Ein egual data do anuo 
90 DIAS 

11 21|32 
818 

1010 
•81« 
387 

4243 
21,»i000 

' VISTA 

11 li32 
865 

1008 

10 29(32 
875 

1080 
857 
357 

4531 
22.000 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 10 15|16, 11 1(8. 
Contra a caixa matriz, 10 15[16, 111(8. 

A Praça do Commercio reeeben oa se-
guintes telcgrammas: 
s RIO, 10 

0—50 m. 
11 25)32 
11 27(32 

Bancario 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bancario... 
Particular.. 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Bancario.. 
Particular.. 

RIO. 10 
3—JSm. 

. . 11 25|32 
. . 11 13(16 

BANTOS, 10 
li-50 m. 

. . . . . 11 25(32 
11 7(8 

BANTOS, 10 
2-i7m. 

. ; . . , l f 25(32 

. . . . . 11.27(32 

DE. ADSXANO DE SARROS 
Clink* medica. Residencia, n » Yp 

ranga, »2, esquina da raa Visconde im 
Rio BrajKO Coomltorio : Re» d o j o*. 
matin, 6 íprolinK 

»«rdi»í, ú» i m 

Prefeitura. 
Pagamentos aiictorisados pela Prefei-

tu ra : 6005, aos srs. Monteiro Seguintes 
e João de Vitis ; 618*390.. a o s carrega-
dores de paralleüpipcdos; 001.S, a Lau-
rindo Gabriel de Oliveira; 1713, a José 
Ramalho ; 79,?500, a Manoel Robrlnotto. 

—A Prefeitura manteve o seu despacho 
exarado uo requerimento do Antonio Re-
gos Veiras, reclamando sobre imposto, 
isto é, indeferindo o pedido de relevação. 

— O sr. prefeito officíou ao secretario 
da Agricultura, solicitando a remoção dos 
combustores de ga/, da rua Carvalho para 
o novo alinhamento o a collocação de 
lampiões na rua Bueno de Audrada, en-
tro as ruas Tainandaré e Pires da Motta 

—O sr. Joaquim liibclro da Silva assig-
nou termo do desistência de qualquer re-
clamação sobre o valor do uni seu terre-
no utillsado pela niiinicipalídndo para c 
prolongamento da rua Major gertorio, fi 
condo, poréin, isento do pagamento dos 
impostos e multas devidos até esta data 
soòre a mesma propriedade. 

— Plantas approvadas pela directoria 
das Obras Publicas c quo se acham 
mesma repartição, á disposição dos re-
querentes: de Francisco Luiz de Souza, 
Antonio Ferrero, Medeiros & Dietrich, 
dr. Herculano de Freitas, Francisco de 
Oliveira o d. Antonictta Amélia Uard030. 

Voluntário da morto 
Deu-se hontem, ás 10 1(2 horas da ma-

nhã, approxlmadamente, um facto que, 
embora não tivesso as cAres das occor-
rencias scnsacionaes, impressionou, en-
tretanto, do certo luodo as pessoas que 
logo depois começaram a saber do ti isto 
acontecimento. 

O sr. flfelix Guimarães, lioinein quasi 
sexagenário, solicitudor regularmente co-
njietjdo no nosso fõro, pai de tres crca-
turas entregues á orphandado com o fal-
iscimeoto dc nua mãe, de tempos a esta 
parte começou a encontrar embaraços pa-
ra a manutenção da familia, embaraços 
que dia a dia" cresciam, á proporção quo 
uma enfermidade impertinente o minava 

Desesperado do viver, saliiu hontem dc 
sua «asa. levando, quem sabe, o pensa-
mento fixo dc não mais voltar,embora lhe 
aterrorisasse a idéa de completar u or-
phandade e seus tres filhos, um dos 
quacs é aiuda muito criança. 

Entrando na loja de ferragens de Pin-
to & C „ á rua de S. Joí", esquina da 
rua Formosa, pediu a um i-mpregado da 
casa que liie vendesse um revólver bom, 
um ligitimo .Smith Wcssou*. 

Na sua physionomia nada deixou trans-
parecer qi.c denunciasse o terrível proje-
cto. 

E, ainda explicou ao empregado que 
o sorvia, necessitar do uso dessa arnia, 
devido ao terror que lhe causava nina 
aggrcs.jo de que pudesse nír victima. 

Escolhida que foi a arina, embalada 
competentemente, sentou-se numa cadeira 
próxima P.O balcão, procurando desviar 
<ie peito de si o empregado que lhe ven-
dia a arma sinistra, pedindo-lhe uni ou-
tro objecto qualquer. 

Apenas es!" havia da io dous passos, 
ouviu forte d-tonação. Voltou-se icpiiia-
mmte, de(iaraudo deanle de si com o 
veiiio comprador banhado ein sangue, na 
uicsiua posiç.io cm que o deixara. 

A morte f-.i instantânea, p«is a bala, 
sendo dispara-la contra o ouvido direito, 
encravou sc uo cérebro, perfurando o cra-
ne i. 

A policia teve immediataincnto s, ien-
cia d-) facto, comparecendo no local o 
d:-. Arthur l.':idge. 1." delegado, qif: se 
fez acompanhar .lo medic-j 1-gista, dr. 
Marcondes Me. hvlo. 

O cidaver Fui examinado crciv.<v, .lo 
ar'o cüuliouo para o necrotério U IV.-
(hi. 

Uma carta roaee '«» r.este |.*.r, 
c ripta - n I -ttrii* trm; t*.a-, i ' - 1 1 •- i r-
ce]itivei-, !.,i ' • .- .Irada i; „a u. . a.g:-
beiias do velU» voluutnrio da morte : 

• A s Red-i--;-:--s.—Pu Nsiina é, s ia 
duvid i, a ! ...: - •• 1 e <: r r..i - r-
pbai-d. -i- i.ii: • s e um li:«> !.; -K >-': 
luas r.s iir.iimstaucias e<|.eeialissimas «a 

: I „ : aei.O IJUO [idr,.. ' .;..;.! C.;;Í'.I -sF..A-
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SESSÃO OKDINAnlA ESI 10 BE JCI.UO DE 

1902 
j Presidente, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o sr. Luiz de Araujo. 
Passagens dc autos 

O sr. P. Lima passou ao sr . C. Can-
to os oggravos 3156 o 3111 da capital. 

O sr. C. Canto ao sr. Almeida c Sil-
va, a» crimes 2462 do Itatiba, 2453 da 
Faxina, o os aggravos 3161 é 309:1 da ca-
pital. 

O sr. Almeida c Silva ao sr. B. Bas-
tos, as crimo 2459 da capital e 3105 de 
Pirassununga. 2460 da capital c os ag-
gravos 3158, 3162 e 3153 da capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros, a 
crime 2455 dc Ribeirão Preto, o os og-
gravos 3154 de Dous Corregos, 3149 do 
Bebedouro, 3144, 3118 e 3140 da capi-
u l - „ T-

O sr. Malheiros ao sr. P . Lima, os 
aggravos 3140 A de Mocóca, 315» da 
capital e 3155 do Rio Claro e a crime 
2461 de Riboirío Preto. 

Foram expostos os aggravos 3152, 
3157 c 3166, pelo sr. P. Lima; 3150 e 
3164, pelo sr . B. Bastos, e 3165, pelo 
sr . Malheiros. 

JCLOABESTOS 
nnbeus-corpas 

Capital—Paciente, Moretti Francisco. 
Jolgaram prejudicado, por estar solto o 
paciente. 

Bôa Vista das Pedras—Pacientes, Pau-
lino Eleuterio, Antonio Theodoro Moci-
nho e Braz Schimilio. Concederam or-
dem para que sejam os pacientes apre-
sentados á sessão de 17 do corrente, oa-
Tindo-se os srs. chefe de polida e jirix 
de Direito de B4a Viata das Pedras. 

Retorta eleitoral 
N. 2742. Jaguary—Recorrente, Manoel 

Hygino de" Moraes; recorrida, a Janta 
Apáhdora. Relator, o êr. B. Bastos. 
Converteram o jalgimento em dilifeéeia. 

AppeUafões rrimei 

j u l g a d o r 
:e.sSo eiu q t l " '-
c u s a d o de c r i m e 
i ã o t e n d o t t í . u -

, constantes do 
sumnmrio, foi adiado o julgamento phra 
a próxima scssfío. 
em qdTTréo Arnaldo Caprari, acc;t-.udo 
de crime do roubo. 

S.-rá defendido pela dra . Maria Sa-
raiva. 

F ó r u m 

O dr. 1°. promotor publico apresentou 
denuncia contra Isaa-; MaUiias IJai-boa.i, 
como incurso nas penas do artigo tio 
Codigo Penal. 

—Fui designado o di.i 12 do ccrr«cte 
para so reaii.-ar a inquirição de tesleiuu-
nlias do summario .! . ii(ia <io processo 
em que ó réo Virente Antonio, incorso 
nas penas do artigo 303 do Cudigo Pe-
nai. 

—Rea!i»a-sc no di.i 15 do eorrontf 
inquirição de testemunha* do stimn-nrio 
dc culpa do processo em que 
cente Lnngat!. incurso nas penas do 
tigo 303 do Codigo Penal. 

, } U I / . O I O I I O I M I 

A requerimento dc Francisco Gonçalves 
Ribeiro, inventor de um descascador de 
cgiial nome, foi hontem dada busca c ap-
prehonsão na Companhia Meehauicj, afim 
de verificar se alli so fabricava ou não 
apparolhos idênticos ao invento do 
querente. 

A busca deu resultado negativo. 
Ilontem, a requerimento da parte, foi 

feito exame nos livros da Companhia Me-
clmnica, devendo os peritos uomcoâos, 
dentro de quarenta o oito horas, apre-
sentar o respectivo laudo em cartorio* 

—O dr. Bernardo de Campos, procu-
rador da Republica, por falta do bâi-e 
para a denuncia, requereu o archivaijon-
lo dos inquéritos procedidos contra José 
Egvdio Mendes, Justino dc França Maciel 
e José Avelino da Silva, acetinados da 
passagem dc notas falsas cm Santa Oruz 
das Posses, o contra Pedro Correia, aceu-
sado do cgiial criinc era Sorocabaj 

—Rcnlisa-se hoje o iiiterrogatoril 
réos Antonio Martins do Oliveira 
Soares, accusados da passagem de uotas 
falsas nesta capital. 

—O dr. Bernardo de Campos, procu-
rador da Republica, opinou pela promin 
cia dos réos Manoel Correia Va3qua» o 
Armando Ferreira, accusados da p i " 
gem de uotas falsas. 

— íf 
Foi pago hontem pelo agente geral 

das loterias da capital federal, sr. Ju-
lio Antunes do Abreu, i rua Direita, n. 
39, lueio bilhete n. 35430, premiado eom 
15:000$, da loteria cxtralüda no difíNlo 
corrente. 

Foi portador do bilhete o sr. ABMBÍO 
dos Santos, jardineiro, residente i rtéa S. 
Joaquim, n. 59, premio vendiJo jela 
mesma casa. 

(xnvi - r . sc-r-lwlo _ 
I 11.a 111 tin. 1 J i'i. r. i 
. I : Ii.iâha 11". ' •• 

i, n i e s , [.r- :>a .!•• e 
(ù-cseuteiiicnti:, o -

Ir.terior 

tea:. 

ar. imo da 

T', :' ! 
;. 

ai il 

Não se deve esquecer de que amartiâ 
é o dia da extracção da loteria <jf 50 
contos, para a qual o sr. Julio AMwes 
de Abreu, á rua Direita, 39, tem uinfco-
uito stock de bilhetes. 

Foram nomeados os seguintes profes-
sores : Adelino de Mello, para o cargo de 
adjnnto interino do Grupo Escolar de 
Lenc, ua vaga aberta rom a nomearão 
do professor José Henrique de Meiwjes 
para o Grupo Escolar de Limeira; d . 
Calisa Luchcsi, com exercício na e#;ola 
do bairro do Capão Alto, município de 
Itapetinlnga, para o cargo do adjtmta 
do Grupo Escolar da Faximn d. Ernes-
tina Martins Pereira, para substituir a 

Srofessora do Grupo Escolar de » 
as Cruzes, d. Beifedicta Martins de 

reira, que se acha em goso de l i c ea^ 

GRANDE LOTERIA OE 9- PAUUB 
A sorte grande desta acreditaèa « g a -

rantida loteria, eitrahlda honteéjlfoi 
rendida em Ribeirão Preto pelo sr. tlo-
dolpho Paiva Guimarães. 

O segundo premio foi rendido e» San-
tos, pelo sr. Loix Espinhosa de tme-
redo. .. 

O terceiro premio também foi Tmdi-
do em Santoa pelo sr. José AIjjà pei-
xeira Junio». ' . X i 

O quarto premfo foi vendido 
pitai peia ehalet do .Veado» 

N. —Na próxima terça-feira, U m 
motor pobhco * 4 i S â î c « " « S « r r e * .eguiate Irteria * 

. Paute, 

Ao 
dirij. 
meã. 
do quo 
pois é, 
fau.iiia 

Ks.« carta f.,i arrecadada p*l. 
paro ser j lutada a ma iuqao.-iio 
aberto na I . " delegacia. 

— O er.t.-ri-o rio sr. I '•!..-; Ciiuii aar), 
realisa-.se h o j i i s I horas da tarde, sa-
iiinilo o lerctro da rua Brigadeiro Uul 
vão, 8. 

F o r m i c i d a S t h a r a a l o ? > 

0:1 srs. Tiiedim, Rodrigues &(. ' . , to»-
inerciaatcii no Ri" c únicos d'-poMtarios 
do afan-.ad.i fornii ila Xchointikrr, 
iio\e nesta tolha uai grande aun i» • >. <i 
merece leitura, espefialmvi-.:e por p 
dos srs. iavra'l'jre.H. 

Säo aj'-üt.-s do 1 >••»;••:•!» Schomaher 
em S. Pa-d", os acrclitadcs commerci-au-
tes s:'s. Guerra ic C., á raa José Bo..i 
rácio, 11. , , . 

O pr.i-i ' to d.? qa* tratamos < de in 
ven-.-.lo ilo sr. Ro-i /plio Schomaker e pri-
vilegiatJo (if-io g')1. i; . da l.'aiäo. 

Num ca'ulog-i que temos ii mão \im»< 
honrosos uttestados sobre a efficai ia dis-
so toriiiieida, firmados pelos srs.: dr. 
João Cai los Teixeira Brandão, lente ea-
Ihedrat o da i a. hlaile de Medicina de. 
Rio c agri alt-.ir em Harra Man-..»; c-.roi, ! 
José Caetano Alves d • Oliveira, íiresi-
der.to da Cainarn Municipal Barra 
Mansa e importante agricultor; Joio Joa-
quim Lopes, da mesma localidade; dr. I'. 
X. N-.-ves Pereira, engenheiro da E. 1 
Oeste dc Minas; 1'. .Iro Barbosa Esperan-
ça, de Iiarra Mansa; José dc ,S ,nza Pinto, 
zelador do ccniiterin da mesma cidade 
riuniinensp; Barros & Fonseca, comn.er-
eiantes também na mesma localidade; 
Quintino Jos.'- de Medeiros, fazendeiro no 
Sertão: Braz Rodrigues da Rosa Fintado, 
fiscal da Municipalidade de. Barra Mansa; 
José Arnaldo Machado, do Iiio de Janei-
ro, o dr. José Cesniii dc Faria Alvim, 
ex-prefeito municipal uo liio o fazendeiro 
em Minas. 

PALCOS E SALÕES 

SALÃO STEINWAV — Realisou se trás-
aute-hontem o tf . . tiro concerto dos exí-
mios artistas Viauna da Motta c .\Joreira 
do S.i, collaborando nessa festa artística 

. ume. Vianna da Motta. 
O concurso do lume. \ lanna da Motta 

excitou grande curiosidade, e. uma aiünen-
cia de dilcitiinti encheu por completo 
o vasto salão do concertos, tendo mudas 
pessoas du ficar em pé, por falta de le-
gares. . .. 

Depois da sonata para p:nno e violino, 
do compositor belga Cesar Franck, que 
tete cxcellentc execução, apresentou-se 
nunc. Vianna da Motta, sendo acolhida 
festivamente pelo numerosíssimo auditório. 

Cantou, acompanhada ao piano por seu 
esposo, uma romauza, de Vaccai, o logo 
na emissão das primeiras notas sc en-
dcnciou uma a.tisla disiiii- tissima. Os 
lieder de Schumann, Schubert o Brahms 
tiveram uma intcr|iretação brilhante, us-
siin como a brrrrmc c o rondo cnmprs-
tre do Vianna da Motta ; entretanto, Lr 
Raisscan, de Scliubcrt, foi divinalmente 
cantado. , 

A suu voz de mts;o soprano, mas de 
uma extensão pequena, é bem timbrada, 
volumosa, insinuante. 

Mmc. Vianna da Motta possne um es-
tylo perfeito e delicado da arte do canto, 
sabendo empregar admiravelmente a meia 
cos, fazendo as passagens da ioz gruve 
tiara a aguda com una perfeição invejá-
vel, tendo, como qua'i lade superior, uma 
afinação irrcprehcnsive!. 

Eni fim, dc muito festejada, recebeu 
ttes grandes corbeilles de flores naluraes, 
offerecidas pelas suas admiradoras. 

Htareira de Sá executou com a profi-
ciência de sempre ama das composições 
mala notáveis para violino—o andante e 
final do concerto, de Mendelssohn. 

Mnito applandido, como sempre que o 
exímio violinista se fax ouvir. 

Vianna da Motta executou o Carnaval, 
de Schumann. 

Esta composição, carnavalesca e rha-
psodica, leve a sua origem no acaso. 
Schumann tinha uma admiradora na 
pequena aldeia de Asch, Bohemia; e como 
ss Wttras do nome dessa aldeia corres-
pondessem i s notas, lab-do-si, (as-c-h), c 
ao mesmo tempo se encontrassem no no-
rte do mestre de Zwickau, o compositor 
aproveitou essa -coincidência e, imitando 
Bach, começou um trecho por essas no-
tai, depois outro,- e sinda outro. Mnito 
depois, chrtsmou essas, differentes peças, 
e, reunindo-M, . p d a , correlação mqta», 
" áou uma coHeCÇlo, á qual dea o nome 
de Cárnacal. . , , . .. 

K composição, q«e é de ralor índucu-
UreL M admiravelmente interpretada. 

feguiu.se depois a p * CVwfífl f — e r . 
" ' n a {Kt*r» 

transpira o perfume pastoril da cantile-
na popular portngueza. 

Esso bifou musical é do Vianna da 
Motta. 

A bella soirée terminou coin chave de 
ouro, pois Vianna da Motta executou, a 
pedido, o admiravei concerto do Alkan. 

ANTONIO CANDIDO 

KANT' ANNA—Iluntcui, UiO liOUVC CspC-
ctaculo. 

Hoje, festival em homenagem do em-
presário Alfredo Tomba, sendo represen-
tada a opereta Mam'sellc A'itouchc,. cm auo o actor comico Latnbiasu tern uiu 

e seus bons papeis. 
Ilnverá lambem variado intermédio, to-

mando parte o tenor Almnnsi o a sra. 
Rastelli Ribas. 

O actor comico Lambiuso cantará as 
cançonetas do maestro Valente, 11 tcitorc 
di Grazia c La prima donna. 

OUEMIO BF.CUEATIVO DOS ELLL'LLLXJAILOS 
DA COMPANHIA P A F I . I S T A — D a d i r e c t o r i a 
desta sociedade, com sédc em Jundiahy, 
recebemos convite para a soiree a rea-
ilsar-se amuiihã. 

FANTOCHES ORECCO— Al l ia i l l lã , é s 7 llO-
ras da noifo, estréará no Salão Excelsior, 
á rua riorei: . i de Abreu, n. 29, a coût-
panhia do fantoches uo sr. Gaetano 
Grecco. 

O espectáculo constará de bailes plian-
tasllcos intitulados II Moro in 'li pízzi, 
11 Carnevale di Roma e d o drama em 
4 actos—II Eigtio rivale del Padre. 

poi .vr i iEAHA-COXCEITTO—Na f i t n o ç ã o d e 
hontem estrearam as novas artistas con* 
tractadas, que conseguiram algumas pal-
mas dos liubHni:.--, assim como as dé-
niais cançouctistas ^uo tomaram parte uo 
programma. 

—Hoje, variado espectáculo. 

Factos policiaes 
AFFONSO COELHO—Esteve hontem, ás 

2 1(2 horas da tardo, nogabiu- te do sr 
dr. Cardoso de Almeida, cliefe de poli 
i ia, o conhecido Affonso Coelho, que di-
versas vezes se via processado por lime 

estcllionato. 
Affon o I '->'•:; i f-.i ] - • ' ::rar i.a « ! Ha 

de policia soiu;io de um repierimento 
qi:c dirigiu, uo sen'. -) dc ser o sca re-
traio retirado da ga'. . ia. 

X 
ASSIM.iu ' ntem o exer-ieio do ' irg'. 

de d." su!.;.'legado do Bra;-, o 1 'J s»i|*-
pieute, capitão Francisco Auto: . ) La .. 

X 
F: «i ' .•«•!* ter; >, do na 1" d. 

eia de poliria o : .qu-ri . relativo ao ..." 
fiicto havido ha dias na Pùlissem Sp»t • 
umr.n t-ati-.: lap :s L.a.-i. o n-jrlc-

. : a ifi.i. 
No inquer'to d-ii-'eram ties : • !--• >.-

-.lias « o -r . Daniel."o- , a., prof r.-.a-
11-. daqu.-ile restaurai.' • 

Hoje, o dr. Art U- • Budge, 1 • del, -
gado, remutiel-o-i -o sr. dr, cheio de 
policia. 

Mercado do café 
O Havre abrin calmo a 33 1(2 Trancos, 

com baixa dc 50 cêntimos; Hamburgo, 
apenas estável, a 27 1(2 pfennings, com 
baixa dc ','»; Londres, apathico, a 27 s. 3 
d., com baixa de 9 penec, eNew-York, 
inalterado. 

Ao meio dia, os mercados europeus 
conservaram os mesmas cotações. 

Entraram 17.050 saccas c a passagem 
foi de 19.220 saccas. 

Ein Santos, o mercado esteve calmo, 
realisaudo-sc negocios na base corrente de 
15100. 

Vendas declaradas, 1.0.000 sac.as. 

Entradas . . • • 
Café embarcado « • . 
Vendas . . * * • 
Stock 

Mcrcado, calmo. 
Preço: typo 7, «5100. 

IilO, 10 
13.052 saccas 
4.103 » 
5.000 ft 

641.107 

Entradas , . , 
Desde o d i a l . " . 
Desde 1" de julho . 
Passagens , • , 
Vendas . , • . 
Stock . . . . 

Base corrente, I5IOO. 
Mcrcado, calmo. 
Pauta semanal, 420 réis. 

S A N T O S , 1 0 

17.055 satcas 
151.828 » 
151.828 » 

19.220 » 
1 0 . 0 0 0 > 

775.793 » 

Café embarcado, 
Café despachado; 

20.460. 
'-(•,.079. 

— 

Café baldeado. 
Foram liojo baldeadas com diV Î110 a 

Saut os : 
l-l:n .1... liahy. • , . . 13.114 y c a s 
Em S. Pa'1'10 • . * • 1.170 * 

Na Sorot abana. , • , — » 

«'.»Sipo Limpo , , i 1 ITH » 

No lira;: , , , , , 1ft7 » 

No Pary , , > 1 • 2. "7ii > 

To'.'.l 10.220 

pachará o ministro do Interior a repre-
sentaçlo dos acadêmicos de 8. Paulo, era 
que solicitam os mesmos o estabeleci-
mento de aulas alternadas, modificando 
assiin o regulamento vigente, qne deter-
mina que as aulas de cada cadeira func-
cioncm diariamente, nos dias de servi;*» 

excepção de quinta feira. 

RIO, 10 
O inspector da Fazenda, Carlos Proen-
1, receberá por estes dias instrucçSea 

do ministro da Fazenda, partindo prova-
velmente, no dia 18 do corrente, para o 
Rio Grande do Sul, onde vai inspecciona» 
us repartições federaes, começando sua 
missão pelo exame da Alfandega do LU 
vramento. 

RIO, 10 
Foi encerrada, na Camara dos deputa> 

dos, a terceira discussão do projecto quo 
isenta o xarque do pagamento de impos-
tos do consumo. 

Foi a imprimir o projecto qne conceda 
um credito de 80:000.^, para pagament* 
de ajuda do custas aos corpos diplomá-
tico c consular. 

No intuito de regularisar as votações 
dc seus projectos, resolveu a Camara quo 
as sessões se rcalisem ás quintas o sex-
tas-feiras para os projectos de orçamen-
to e outros, sc-ndo reservados os sabba-
dos para as votações dos pareceres das 
comiüissòes. 

RIO, 10 
Senado. 
A sessão de 1 

'ia, destucando 
sr. Artiair Rios 

X 
NOTAS L'AI IAS. — Ao s r . d r . chefe, de 

nolicia renjetteu hontem o dr. .José l(u-
T.erlo, Io delegado auxiliar, o inquérito 
sobro a appreheuslo de Í5 OOOS de i.otas 
falsas de 5»$ i.a i.:a Paraguassú, bairro 
das Perdizes. , . 

A auct.jrilad", 110 r«lat'•!.•> dos fact s 
jiiaío ao inquérito, iiist.)::a a dilig-.ifia 

todos os pormenor. , tcriiiinanlo 
dciiioiistrar a criminalidade de Ita-

inon Ortiz, João Frunciso dc Ara; , , e 
José Anto il 1 Raphaël. 

Os 15.1100$ loram j ;,.tos aos autos u. 
inquérito. 

X 
Devem ser remettidos hoj.', pelo escri-

vã-) da 4» delegacia ao sr. chefe dc M-
os autos .'» inque..!o instaurado 

contra Enillia Fernande*: <• En,,;.a do Je-
sus, que, ka dias, sc feriram r^iproca-
meute numa casa da rua 21 de .Ma.j. 

X 
O subdelegado dc poli-la da Ponte Pe-

quena remei'-ri Iwje ao juiz eomp-tei-t';, 
por ir.teri.ie.li-) d., sr. ' htfo de 1 ... 
cia. os inquéritos instaurados contra Vi-
cente Mandai,;. e.geneia-l..r lo jogo do 
bi<ho,z contra Eduardo Monteiro e Ai a-
r i Gonçaivís das Dores, qu-, ha dias, sc 
ir.-1;iilaram auetoridadea pollciaes, con-
forme noticiámos. 

X 
Foi hontem entregue ao sr. José Ave-

lino de, Andrade a 1.1 -cleta li-' dias .,p-
pr- hecdlda no Vladilel-i dr. Chi e quo se 
achava depositada na 1* delegacia. 

X 
Xuina venda do bairro de Sant'Anna, o 

individuo do nomo Auton o Tliomaz, ten-
do ante-hontem, i noite, um-i ligeira 
discussão com o italiano Sebastião 1-rau-
ecsciii Velli, aggrediu-o u bordoadas, eva-
dindo-se cm seguida. 

Ilontem, foi o fer In medicado na Re-
partição Central do Policia peio dr. 
Marcondes Machado. 

X 
TENTATIVA HF. SUICÍDIO—O Sr . A l t l l l i r 

Rudg", 1." delegado, foi hontem, pela 
inannã, avisado d,; qne, na casa n. 20 oa 

Livre, T; tina Maria da Com e;.,no 
tentara con'ra a existencia, ingerindo 
uma forte dósc do sal de, azedas. 

A auctoridade compareceu 110 local, 
acompanhado do dr. Marcondes Machado, 
medico legista da policia. 

E' lisonjeiro o estado da desesperada. 
X 

No armazém existente d rna da F.spc-
ran-a, esquina do largo Municipal, deu se 
hontem, ás 9 horas da noite, um confii-
cto entre Manei da Costa, proprietário 
do armazém, c sua mulher Joaquina da 
Costa. 

Os desordeiros foram presos o rccclln-
dos a um xadrez da Repartição de Poli-
cia, à ordem do sr. João Baptista de 
Souza, subdelegado da Central. 

X 
pon r-ACSA DE UM PATO—A' ordem do 

sr Arthur Budge, 1". delegado, foi preso 
Ilontem. ás 9 horas da manhã, o indivi-
duo dc nome Pedro Busso, que furtou um 
pato dc uma casa de negocio do mcrcado 
de São João. 

Contra o ladrão foi lavrado anto de 
prisão em flagrante. 

X 
O capitão Augusto de Mendonça, escri-

vão da 1". delegacia, remetterá hoje ao 
sr . chefe de policia o inquérito rela-
tivo ao incêndio manifestado no dia 25 
do mez passado em casa do sr. Nicolau 
Gibello Gatti. „ , 

A auctoridade a nue estava artecto o 
inquérito, em seu relatório, opinou pela 
caeualiJadc do incêndio. 

O vigário da freguezia da Penha dc 
França foi victima, trás ante-hontem, de 
nm pequeno desastre, quando guiava uma 
aranha. 
• O animal, espantando-se, disparou, tom-
bando o rchiculo, sendo ferido aquelle 
sacerdote na cabeça, pelo que se acha re-
colhido so leito. . . . 

Hontem o referido vigário foi muito 
visitado em «ua residencia naqueila loca-
Rdade. • - - : 1 

O ferimento qoe I . rvma. recebeu nao 
tem gravidade. 

Os d n . José Augústí-César e Arduino 
Bolívar eomiíunicam uos ter transferido o 
seu eaéíWtífiS de advocacia, da raa de 
8 . Beato, 26-A, para « a . 47 4a 1 

M la.-' .! J do .v. 
•ri* do do anno de 
Café recebido . 
Desde o dia 1". 
Stock . . . 
V.ndas . , , 
Embarcadas , 
Despachadas , 
Base , . • , 
Pauta , » « 
Mcrcado, calino. 

Abertura. . 
para setembro. 

Ai.ert-.n-l, 
para setembro. 

Abei'.era * 
para seien, ro, 

i cm Santos, cm 
1'J-jl : 

gual 

28.3:10 saccas 
«OC,.782 • 

, 400.121 > 

, — » 

. 10.."/Il » 

, 10.002 » 

. 41ÍÕCI reis 
, 4'j J 

HAVRE, 10 
. . . 33 

HAMBURGO, 10 
, . . 27 1(2 

LONDRES, 10 
. . . 27(3 

NOVA-YORK, 10 
Mercado, inalterado o estável. 

AO MEIO-DIA 

Hamburgo, inalterado. 
Havre, inalterado. 

iS 
esprcial (10 Commercio 

de Hão Paulo 

x i w r i E i E í . a r o i E ^ 
R I O , 1 0 

Os banqueiros Pinto da Fonseca & li-
mão foram anctorisados a abrir uma agen-
, i.i bancaria e de saques para o cxtraii-
g.jlro, sob a omlição de depositarem no 
Thesouro Nacional a quantia de 100:000$. 

RIO, 10 

O dr. Joaquim Mortinho, ministro da 
Fazenda, indeferiu o requerimento de Car-
los Schinitspain & C'., cm que era pedi-
da a rceon-idcração do despacho que 
julgou caduco o contracto ha tempos as-
signado com a . itada firma, para a ex-
ploração das areias inonaziticas. 

RIO, 10 
A commissão dc Marinha e Guerra, da 

Camara dos deputados, apresentou hoje 
parecer favorável ao proje: to do almi-
rante Alves Barbosa, que crcia prefeitu-
ras marítimas. 

Foi a imprimir-se o projecto que au-
ctorisa o pagamento de ajuda do custas 
a diversos deputados e senadores. 

Deve reunir-se depois de amanhã a 
commissão de Justiça encarregada dc 
apresentar parecer sobre o pedido que 
foi enviado i Camara pelo 3 ." promotor 
publico da capital e quo se refere á li-
cença para o processo do conselheiro 
Mayrink, licença que será negada, segun-
do se espera. 

RIO, 10 

Fallecu nesta capital o sr. conselhei-
ro Magalhães Castro, lente cathedratico 
da Escola Naval. 

O enterro realisou-se ás 5 horas da 
tardo de hoje, seudo grande o acompa-
nhamento. 

Os alumnos da Escola Naval fizeram-
se representar, tendo depositado sobre o 
féretro uma corõa de saudades. 

RIO, 10 

O couraçado Riarhnrlo tez hoje expe-
riências de suas machinas, dando resul-
tado satisfactory. 

RIO- 10 
O dr. Joaquim Murtinho, ministro da 

Fazenda, mandará brevemente o enge-
nheiro zelador dos proprios nacionaes, 
em commissão. ao Estado do Espirito San-
to, afim de fazer a demarcação dos ter-
renos de marinha, effectuando a delimi-
t a d o rigorosa entre os que pertencem a 

- ' -— — acham sob o particulares e os que se 
domiaio do ígóverto. ' . ' ' * * 

80 depois de recebida» aa informaçSes 
I pedidas ao director e á 
1 Academia de Wreito M 

je corroa sem imrortan-
;e nptTiüá o discurso do 
que maiá unia voz tra-

tou do caso Palliares. 
O senador bahiauo, ana!vsando os do-

cumento.» fornocidoá pelo governo a seu 
requerimento, fez o liistori.o do caso, sa» 
licntantlo as brutalidades commettida^ 
pela policia argentina contra a sra. Evaa« 
geli.ia Palliares. 

Iíeferiu-.sc ao facto dc terem as auctori« 
dades respectivas procedido aroitament« 
ante unia queixa extravagante de ura pro-
prietário de pensão, qut-ixa que fôra apre-
sentada depois de se ter aquella seuliora 
retirado do estabelecimento. 

O orador fez sentir que o testemunho 
insuspeito da imprensa argentina conEirf 
raa o desacato ú familia brasileira. Ana-
lysou ainda o procedimento pusillanime do 
sr. Olyntlio de Magalhães, ministro das 
Rela«,Oes Exteriores, c terminou dizcadd " 
que o Brasil não foi d:saffrontado. 

~~ PIO, 10 
Caniira. 
Na sessão dc hoje, o sr. Bueno dc Pan 

va respondeu ao discurso hontem pro-
nunciado peio sr. Cornélio da Fonseca 
sobre reducção de tarifas. 

O sr. Alfred ) Pinlo falou apoiando 4 
idéa do governo, que procura passar par» 
a Tuião o :. ; -. ..o hygieuico do Distl'icto 
Federal. 

O deputado Sampaio Ferraz majKlau í 
mesa uma representação dos ^cardaa da 
Alfandega desta capitai, pedindo augraenr 
;o de vencimentos. 

No expediente, falaram os srs. RayiBuw 
do Miranda, pedindo que entrasse na or-
dem do dia dc amanhã o projecto (jtio 
augmenta os ordenados dos cuipregarioí 
do Correio, no Estado de Alagoas; He-
redia do Sá, sobre a equiparação 01 
vencimentos dos ofiieiaes dc mar e terra, 
e Tliomaz Cavalcanti, sobro o projecto 
dc erecção de uma estatua a I WiaiiB 
Peixoto. 

Na ordem do dia foi encerrada a diu« 
cussão d1 diversos proje .-los, tendo ora-
do a favor dcllcs o sr. Sergio Sabóia o 
contra, o sr. Brício lillio, quo apresen-
tou varias eini ndas. 

Foi também encerrada a 3." discn&süfl 
do projecto que auctorisa o Executivo a 
contracter com o sr. Jcsuino da Silra 
Mello a construcçâo dc uma ponto n;e-
tallica sobre o Rio-Grande, no logar de-
nominado Cachoeira do Maribondo, nas 
divisas do Esta lo de Minas e dc S. 
1'auio. 

RIO, 10 
CaniM.), 
O Hanco da Republi ai abriu com a t.f 

xa do 11 20(32 c os demais, com a de 11 
:i[4. 

O mcrcado encerrou-se a 11 25(32. 
As transacções bancarias foram feita», 

a II 25(32 e 11 3(1 c as particulares, a 
II 27(32 c 11 13(10. 

SANTOS, 10 
Rendimentos fiscaes : 
A Recebedoria de li. tilas rendeu tojt 

5C:0*JÖ$7n. 

SANTOS, 10 
Movimento do porto. 
Entraram hoje os vapores: 
logiez Clffde, de Southampton, com 

vários géneros, consignado a Holworthy, 
Ellis & C. 

Inglcz Tgrr, dc Cardiff, com carrega-
mento dc carvão, aos srs. Holworthy, El-
lis «c C. 

Italiano Rr Umberto, dc Génova, com 
vários géneros, coiuignado a A. F io l t a 
& C. 

Sahiram os vapores: 
logiez Clgde, para líaenos-Aires. 
Inglês Calderon, para New-York. 
Allemão fielgrano, para Hamburgo, 

EXTERIOR 
MADRID, 10 

O conselho de ministros discuto bon" 
tem a questão das associações religiosas 
e também as negociações que o governa 
hespanhol entabolou com o Vaticano. O 
conselho decidia conceder ao convento 
dos franciscanos de Almagro a inseripyío 
legal. 

Os ministros estiveram de accôrdo, ap-
prorando a'eonduda de Rodigane». 

loi também auotorisada a epplicaçl» 
de jürersaa .medidas tendentes i e i t f* -
f i o da lei da 13 de mato. " 
decidia, «ais, «tu a futara stt 
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' MJNDRKS, 10 
O Standard dia q » » Jat» '1» 

rtaçlo do Eduurdi VII «CTi fiwd» l l 0J f . 
depois do utua onfcNiicla do «munida-
dos módica». 

* . ~ LONDHES, 10 
Telegrapliam d« Ulo- iiroiitciu «o 

Office que o govorno boer entregou ú> 
tuctorldades ingleie» lodo« os documen -
tos quo «o referem ás relações do ex-
presidonte Kruger com «s potencias ex 
Iraiigcira». 

I\VMS, 10 
Tclegraplia.n do Bergerac quo u au-

etorldado militar foi obrigada a Inter' 
romper as grandes manobras, no momen-
lo cm que ns effectuava o 108° batalhão 
de iufantaria. 

Apesar dessa medida, deram-se diversos 
jasos fataes do insolação. 

I.OXPRE8, 10 
O Monting Post, em edição da ma-

nha, aftirma quo o governo da Sublime 
ror ta acabado podlr á Inglaterra a reli 
ioda de «eu ministro do Basra. 

I.ONDRES, 10 
O Times diz que em altas rodas po-

liticas consta quo a corflaçlo do rei de 
Inglaterra Belá fixada para o dia 9 de 
fgosto proximo. 

~~ PEKIM, 10 
Sabe-se «qul que os governos do Paris 

• de Berlim renunciaram as condições 
que impunham 4 rendição do Tien-Tsin, 
considerando serem ellas inaceeitavcis 
jiara o governo de Tckim. 

LONDRES, 10 
O estado de saúde de Eduardo VII 

continua satlsfactorio. 

TANGER, 10 
Forte tremor de torra foi sentido bon-

tem, uas proximidades de Mclilla. 

PARIS, 10 
O governo franccz tomou as necessa 

rias providencias no sentido de facilitar 
o regresso d França do todos os cidadãos 
fraucezes quo combateram ao lado dos 
boers na guerra snl-atricana o quo se 
tornaram prisioneiros, acliaudo-se presen-
temente nas ilhas do Ceilão o Santa He-
len*. 

PARIS, 10 
O sr . Cotnbes, presidente do Conselho 

e ministro do Iitterior, dirigiu uma cir-
cular a todos os maires do França, eon-
cedendo-lhes o praso do oito dias para 
que façam os membros das congregações 
nllglosas que ainda não se inscreveram a 
abandonar o territorio nacional. 

Calcula-se cm dous mil o numero dos 
congregações que terão de se dissolver 
ein virtude dessa circular, 

PARIS, 10 
Tclcgratr.nias do Fort-dc-France noti-

ciam ter-so dado liontcm tuna erupção do 
vulcão dalli, durando de 7 'li horas da 
noito ate meio dia. 

O pânico quo esse facto causou na ci-
dade foi enorme. 

Os prejuízos são Incalculáveis. 
A commissiio scientifica franccza par-

tiu para Guadalupe. 

LONDRES. 10 
Tclcgrammas de Toronto noticiam que 

em Ontário deu-so um violento incêndio 
num deposito do coreaes. Morreram du-
ranto a extiucção do fogo sete bombeiros. 

NEW-YORK, 10 
Teiegrammas procedentes do Johnstown 

íiinunciam ter-se dado uma explosão nas 
minas situadas perto daquella cidade, fi-
tando soterrados COO mineiros. 

CONSTANTINOPLA, 10 
Despachos vindos de Jerusalém infor-

mam que 34 gregos, sendo 12 delles pa-
dres, foram condctnnados a 180 dias de 
prisão, cm consequência das desordens 
occowidas cm novembro lio Santo Se-
pulcro. 

PARIS, 10 
O governo da Servia concluirá cora um 

«yndicato de bancos parisienses um em-
préstimo do 70 niilliücs dc francos. 

~ NEW-YORK, 10 
Telegrapham do Omaha, capital do Es-

tado do Nebraska, que o rio NebrasUa 
transbordou, fazendo grandes inundações 
e causando prejuízos consideráveis. 

ROMA, 10 
Tclcgrammas aqui recebidos informam 

que o rei Victor Emmaiiuel embarcou cm 
Eacconigi, com destino ú Rússia, ás 10 
horas o .ri3 minutos da noite do hoje. 

A multidão de povo que se notava na 
estação fez-lhe delirante ovação. 

PAIUB, 10 
N» coMio do finado, hoje, o ministro 

da Josligt declarou qua aa aactorldadaa 
«o esforçam no sentido da conseguirem a 
prisfto doa impiicadoa no caso Humbert. 

"CAPETOWN, 10 
Ciiinimiulcaçfies aqui recebidas nunun-

clam quo luuilas famílias boors, quo 
achavam nos campo« de concentrado do 
Natal, começam a regressar a seus Tare«. 

_ PARIS, 10 
A Camara dos deputados, eiu sessão 

de hoje, adoptou o projecto abrindo cré-
ditos aupplcmcntare«. 

WASHINGTON, 10 
O governo da Bolivia pediu no secre-

tario do Estado, «r. John Hay, quo in-
terviesse de modo fnvoravel na questão 
susdtada entre a Bolivia, o Perü o a 
Brasil, a proposito da possessão do ter-
ritorio do Acre. 

Diz so que o sr . Jehn Hay vai sub-
inctter a questão ao sr . Theodore Roose-
velt, presidente da Republica dos Estados 
Unidos. 

BERLIM, 10 
do Anhalt Bern-Fallcccu a duqueza 

burg. 

LONDRES, 10 
Por telegrammas do Tientsin sabe-se 

quo se realisará brevemente u evacuação 
daquella praça. 

Communicant do Blocnfontein que fo-
ram enviada^ trqpas iuglczas ás frontei-
ras da Basutçlandia» em vista da attitu-
de dos chefes baautos. 

Foi feito prisioneiro o chefe Joel, accu-
sado de alta traiijão. 

MADRID, 10 
Noticiam de Murcia reinar alli intenso 

calor, tendo havido diversos casos de as-
plrxia a bordo dos navios. 

LONDRES, 10 
Em sessão derhoje, da Camara dos com-

muns, lord Crombotne. sub secretario par-
lamentar do Forcign-Office, declarou que 
a situarão do Haïti não ameaça os inte-
resses dos paizes extrangeiros. Continuan-
do, disso que, estudados os factos, se pôde 
concluir que os Estados-Unidos dese-
jam uma acção commun! de todas as na-
ções que alli têm interesses, afim de que 
seja posto um termo á situação anormal 
que reina naquella ilha. 

PRETORIA, 10 
Os représentantes, da Cruz Vermelha 

julgam que np iuicio da guerra o nume-
ro de soldados boers combatentes se eleva-
va a 75.000.. Desses pereceram 4.000, 
tendo ficado prisioneiros cyrca de 32.000. 

^ — I . I ' 
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EFABT1 COMMUOIAL 
S t t 8. Pauto, 11 da julho 

BOLSA DB HÃO PAULO 
UI.T1MA« ( UTAÇÕKH 

lTNIiOS l'l'»LIC0» Vended. 

Apólices do Estado.. 
(lerne« do B 
Idem «mprestimodelHUS 
i.etras da O. Municipal 
l.° empréstimo 

875$ 

01$ 

80$ 

82$ 
75$ 

Comp. 

'.170$ 
805$ 

3.» 
4.» 
5.» 
fi.° 
Letrn« da O. do Santos 
Letras da C. Municipal 

do S. Cario* 1 2*sério 
Idem da H* sírio..-
Letras da C.do Campinas 
Letras da C. do Caplvary 

ACÇÕES I)E BANCOS 
Commercio o Industria.. 350$ 
Lavradores 
Constructor e Agrícola, 
('redito Real cart. i i jp . . 
Idem cart. commcrcial . 
Idem com 20 »;« 
Mercantil do Santos . . , . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União do 8. Carlos 

. • » c 140 °/o 
Norte de S. Paulo 
União de Si Paulo 
Banco da Republica.... 
Industrial Amparense... 
Comin Italiano com GO °/o 
Piracicaba 50 •/« 

ACÇÕES DE COMPAHNIAS 

100$ 
200$ 

80$ 

45$ 

122$ 

»4$ 

05$ 
05$ 

76$ 

73$ 
V3$ 

310$ 
85$ 

65$ 

W5$ 

38$ 

30$ 

Ilygieuopolis 
Agua c Luz 
Antarctica 
E. deF .de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. 
Bragantina 
Ilalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos do ürótas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana o Ituniia . . . 
Mogyana int. á vista... 
Idem, para o I o dia 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, nova em. (á vista). 
Idem,idem, para o l°dia. 
Idem. com 40 % (á vista) 
Idem, idem, para o 1°. dia 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Paulista, int. 
Idem, (u 30 dias) 
Idem, c \ 30«o!a dinheiro") 
Idem, o' 30 "io(a30dias) 
Progredior 
Stupakoff 
Telcplionica 
União Sportiva 
Itatibense 

20$ 

2S8$ 

238$ 
237$ 
237$ 
10á.-> 
108.5 
108$ 
235$ 
237$ 

AO® 
02$ 

20$ 

230$ 

12$ 
200$ 

a">$ 
15$ 

80S 
115$ 

235$ 
235$ 
230$ 
233$ 
ü33$ 
102» 
102» 
102$ 
232$ 
233$ 

87» 
88$ 

12$ 
Cí$ 

200$ 

B n l a n ç A e m a o 

O n r t o l r n . > 
Letras descontadas . . . . « » » « 
Letras a cobrar por conta propria . . . • 
Effeitos a receber por conta de terceiro» , • 

C o n t a * o o r r e u t a a • 

17.47IdiR»$IOO 
80:323$322 

1.8öl:503$84t> 19.303:415$271 

Saldos devedores por einprostlmos e adeantamenloa . « . • « 
O a u ç S a a e v a l o r » « 

â e p o B l t a d o s f l 
Em penhor mercantil, em garantia dos empréstimos e adiantamen-

tos acima (computados por seu valor actual) . . 17.OTI:l.Mj»i;Ul 
Valores em deposito por conta do terceiroa . . 4.120:87-.»wt 
Caução da directoria I00:0tx)»utiu 

T l t u l o a e m U q u i a a ç A o s 
Saldo dosta conta . 

V a l o r o » e f t a x i a o » t > o r t o i i o o u -
t e n a o B a j a c o i 

Propriedades do Banco 
Apólices Gemes o do Estado do S. Paulo . . . 
Acções da O». Paulista do Vias Ferroa«D Fluviaos 
Acções da C". Mogyana do Estrados do Ferro . 
Acções do Bancos , . . . . ' . . • 

D i v e r s a B c o u t a s : 
Juros: Pelos quo passam para o seguinte semestro. 
Bcmfcitorias no pn-dio em Santos e moveis 

nesta matrix o filiacs . ' * * . . > • • • • 
Livros e objectos do cscrif>torio « . « • • 
Estampilhas c «ellos • • 

2 5 4 : 7 3 3 $ 8 3 0 
Ü ; 8 1 4 $ 2 5 0 

2 . 0 B 3 K ) 4 3 $ 4 2 0 
4 2 7 : G 3 8 $ 5 0 0 

57: IH5$(HK) 

' C 0 : 2 C 9 $ 8 0 0 

l!>:000$000 
10:000$000 

5:071 $420 

C o r r e i a p o n d e i x t e B n o p a i a o 
n o e ^ t r a i i g o i i ' o . . . . 

C a l x EI. : 
Saldo cm moeda corrente nesta matriz c Tiliae» • • • • • 

1 B . 5 4 5 : 2 0 7 $ 7 5 B 

22.102:069$1»0 

8C:648$332 

3.702:730}000 

05:24I$250 

2.589:144$202 

25.573:581$173 

8 9 . 0 ! I 7 : 0 3 7 $ 1 4 9 

P a t a a l v c 

10.000:000$000 

8.372:B12$800 

O a p l h i l 
F u n d o do 
F u n d o do | iensfto n o s e m p r e -

gado»* do 
LiièroH © |»erd»M : 

Saldo desla conta,quo possa para o seguinte «omejtro 
D o p o n i l n n f c n : 

Por letra» e a prazo fixo . . . . . . 
Contus c o r r e n l o s : 

S a l d 0 a ^ E l T " - W ° m •0" t • « M " ' ^ 45.029:215$574 

O o r a n l i n s dlvoimn« o oi . lrt .a valoroM i 
Cauções depositadas . . . . . . 4 g p l l7 .071: l%$o00 
Valoro« pertencentes a tMcelro» n effeitos a j a =.= J . 

receber por conta do terceiro» . . . j g | S j o.M2.3in$48.> 

7.000:000$000 

600:000$000 

8t2:5l2$80fl 

2 . 8 7 7 : 1 8 3 $ 5 1 0 

receber por conta 
Caução da Directoria 

Div idendo* i m7t-nn 
Saldos anteriores não reclamado» • • • • • • • 
Vigésimo quinto dividendo: peio do ÍO.ÇOOO por acção 8no:000$000 

F o r c e i i l a g e i n d a D l r o o t o r l n i 
3 % sobro os lucro» liquido» do «eiucstro . . . « • • • • 

D i v e r s a s c o u t a s i 

100:000$000 21.053:573$045 

800:937$500 

35:300$320 

14B:082.$500 
53:8Sl.j$224 Descontos: pelo» quo passam para o seguinte semestro 

Juros, coimnKsôcs o cambies cm suspenso . . . 
I i n | » n f « « o d o I M v i d o n d o s 

2 1)2 »/o sobro rs. 800:00ü$000 do vigésimo quinto 
" dividendo a distribuir • • 

Ç o r r e s p u n d e u t c s n o | » a i z o n o o x t r a n 

199:577$724 

20:000$000 

rS5:8(Sn$l80 
89.097^137$ ,49 

ti. Paulo, 10 do julho do 1902. 
S . E. o u O. 

ANTONIO PIIADO, p r e s i d e n t e 
J . QL-EMOZ LACEÜDA, d i r c c t o r - g c r c u t o 

flanco, do Commercio © Industria de S. Paulo 
D e i i i o n K t m Q n o d a C o n í de I . u e r o s e P e r d a s , e m :í<> d « j u n h o d e Í O O : » , c o m p r c l i e n d r n d o a s O p e r a ç õ e s 

«Ias- i i l i a c M i l o S a n t o » e C a m p i n a » _ _ _ _ _ 

i t o 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
B. Credito Real de. íi 
Iileni dc (i a 30 dias. 
Idem 8 •;» 
Banco União de S. Paulo. 
Idem de S ' I . a 30 dias. 

Resumo geral dos premio» da loteria da 
Capital Federal, extrahida liontcm : 

15648... 15:000$ 
28781.. . 1:000$ 
247G0... 500$ 
1'IIEMtOa -DE 200$ 

258 329 15874 1S99S 17298 20491 
27291 35010 37105 
1'HEIIJOS i)E 150$ 

5458 74-42 10G5G 12030 13313 17038 
18300 a;320 28Õ88. 30,100 36017 37031 

rr.EMIOB de 100$ 
3623 8510 10905 12289 15594 15771 

15908 19571 22705 24781 27290 28182 
29711 34050 37357 

ArraoxiuAçõKa 
1BG45 o- 15G47—lõOSOOO 
28780 c 28782— 50$000 

DEZENAS 

15G41 a 15060-120$ 
28781 a 28790— 50$ 

CENCENAS 
15G01 a 15700— 20$ 
2S701 a 28800— 5$ 

Todos os números terminados cm 4G 
têm G$ 

Todos os números terminados em C 
têm 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr, Julio Antunes de Abreu. 

Kesumo dos prêmios da loteria de São 
Paulo, extrahida liontcm: 

5020 40:0008000 
91G8 4:000$000 
3213 2:000$000 
125G2 1:000$000 

05 500$000 
rr>F.5iios de 200$ 

2838 5292 12190 13998 19339 
rltESIIOS DE 100$ 

39 45G 1153 1701 3334 3613 4003 413 
83 tl 8182 8885 9517 9557 % 

12761 13212 141CG M388 15071 
19245 19785 

ntEsnos DE 00$ 
338 970 1751 2209 2219 2840 3398 

4850 5050 5394 5432 5591 8081 927 
9905 10584 11162 11670 12690 

12756 12825 12949 13570 
13660 13GG9 1406» 14105 16137 1617 

10801 17043 17081 17252 17317 
17302 17795 19272 19359 19773 19910 

APPnOXIMAÇÕES 
5025 e 5027—200$ 
9407 o 9409-150$ 
3242 o 8244— 80$ 

Todos os números terminados em 
têm 8$. 

50$ 

50$ 
58$ 
57$ 

4 1 $ 

53$ 
55$ 
51$ 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
30 acçõcs da C. Paulista a 233j> 
1(1 idein idora a 23.3$ 

7 idem idem a 233$ 
5 letras do I). C. Kcal 8 °io a 51S 

50 idem idem idem a 54$ 
10 idem idem idem a 5 ! $ 
10 idem idem idem a 53S> 
10 letras da Camara de Santos a 77$ 

1'itEÇO DO CAEll EM SANTOS 
A Associação Commcrcial recebeu os 

.eguiutes telegrammas: 
SANTOS, 10—A's 11.50 

Piocura na base do 4$000. 
SANTOS, 1 0 — A ' s 2 . 2 7 

Mercado, estável—Base, 4SOOO. 
rBAÇA DO COMMEItCIO 

Estii rnmn Inspoctor do IIIUÍ do julho 
o sr. Gabriel Taíluri. 

Trem iioelnrilo—Vorlc simples, aló ás 
4 c lj2. Duplo, até ás 5 horas. 
nESDMO COilPAIÍATIYO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTEItIOU 

Pagos durante o semestre . . . . • • 
Menos : os que perteuceni ao 3cmestre íegiuuto . 

C o m m i s s i i e s : 
Pagas durante o semestre sobro opernçMi effe-

ctuadas por couta propria e do tercelp" 
î ï a K t o s g o r u e s « l u i - a n l o 

Honorários da administração c do consellS fiscal 
Vencimentos dos gerentes «mais pessoal do.Banco 
Alugueis, sellos, impostos, telegrammas,pensões, 

subscripções, annuncios etc. . 
Abatimentos nas seguintes contos : livros ë'tfcjecto» 

do cscriptorio. moveis o benifoitorias no prédio 
cm quo fmiccioutt a filial cm Santos j . . 

" . 

l ' o r o e n l a f i e n i «la U i r c e l ô r i u : 
3 o;„ sobre Rs. 1 ,Í78:G77$203, lucros liqMdos do semestro 

Yi<|osivii<> U n i i i t o d i v i d e n d o : 
Rs. 16$')00 por acção i. 

Iiiijxislo d» d i v i d e n d o : li. 
2 1[2 sobro 800:000$JQ0, do 25." dividendo a distribuir 

S a l d o : 

Que passa para o semestre seguinte . . . . . » » 

t 

s c m c s l r e : 
43:3995920 

149:869$890 

C4:488$011 

12:1£8$1S0 

Meses Preços 

63S:131S241 

7:03D$3S2 

2C9.8S6$001 

35:300$320 

800:000$000 

E0:000$000 

872:512$80G 

2.612:929$753 

Credito 

haIdo : 
Que passou em 31 do dezembro de 1901 . . 

i l u r u K : 
Cobrados durante o semestre . . . • • 

l l c « c o n ( » N : 
Recebido« durante o semestro 
Menos os que pertencem ao semestro seguinto 

1.071:4085166 
ltõ:082$500 

C o m i n i s s f t e s : 
Cobradas durante o semestro 

< ^ a m l ) i » s : 
Lucros em diversas operações de cambio rea-

lisada» durante o semestro 
J u r o s , d i v i d e n d o s e a l u g u e i s : 

Sobre valores e propriedades pertencentes ao Banco 

519:195$863 

G5C:744$699 

925:725$6GG 

209:031$789 

132:112 $030 

170:0s9$700 

Talvez toda Horto de reme. 
dioB para curar n anembi, a 
fraqueza e para accelerar a 
convalescença 

Hecusem-n'oa cateRoricaiiieiv. 
te e tomem vinlio tle Quinlum 
Lnbarraque, porque é o único 
touico quo foi approvatlo pela 
Academia de Medicina do I V 
ris. 

Com effeito, o uso do Qui-» 
nium Labarraque, na dóse da 
um calice, dos do licor, dopoj 
do cada refeição, liaata pura 
restabelecer em pouco twnpo 
as forças dos doentes por maia 
exhaustos que estejam, o para 
curar seguramente o sein uba-'j 
lo os estados do langu'dez, da 
fraqueza e de anemia, mesmo 
os mais tenazes e os maia re-
beldes a qualquer outro reme-
dio. 

E ' também soberano para 
curar as febres o impedir a 
volta da moléstia. 

Por isso, a Academia de Me« 
dicina de Paris teve a peito 
approvar a formula deste p i o 
dueto, para recommendal-o á 
confiança dos doentts. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., succe^sores) 
no Iiio de Janeiro, pelo piiar-
inaceutico da mesma casa em 
Paris, formado tia Escola Su-
perior de Pharmacia de Paris. 

I 

2.G42:929$753 

Sa Eu SSIS 
S. Paulo, 10 de julho de 1902. R. MÕI.LEH, contador 

Mauoel Pedro Cyrino 
W Allna Luiza Cvrino, João Pc-

smKfo dro Cvrino, llonedieto Pedro Cy-
È ^ ^ ^ r i n o . M a n o e l Pedro Cyrino Junior, 
^tSSiSr Antonio Pedro Cyrino o Rosa-

lina Cyrino mandam celebrar 
amanhã, 12 do corrente, ás n 
horas da manhã na egreja de 
Santa Iphygoaia, uma missa dq 
anuo pelo eterno descanço dá 

seu marido o' pet", alferes 
MANOEL 1'EDUO CXMXO 

pelo quo convidam os seus amigos o pa-
rentes, antecipando os seus agradecinieu-

Notas falsas 
Cumprindo a missão do amparar acon-

ducta moral de meu cliente Jo3o Teixeira 
de Araujo e. de orientar as opiniões, jul-
go conveniente dizer ao publico que cllc 
iião foi preso uas Perdi/.cs, como noti-
Sioii a imprensa, mas sim no seio de sua 
família, â rua Helvctio, n. 75, das 9 
para as 10 horas da noite* de 7 do cor-
rente, após uma busca minuciosa cm to-
da casa c prédio contíguo, cuja roeons-
trucçao estava a seu cargo, sem que a 

f ijtstoridade ciicoutrawecousa que, ao 
.",iicfios, levantasse stisjtWte contra clle. 

S. Paulo, 1 0 - 7 - 1 9 0 2 . 
O advogado. 

FAUSTO F E U K A Z 

Oões c o m a e r c i a e s 

Julho 
Setembro.... 
Dezembro... 
Março 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

New-York 

4.85 
5.05 
5.20 
5.35 

4.RO 
5.00 
5.15 
5.30 

Hamburgo 

27 
28.50 
29.50 

28.00 
28.75 
29.50 

30.00130.00 

Ilavro 

34.00 
34 
35.50 

34.25 
35.00 
35.75 

36.00 36.20 

Londres 

28; 3 
291 
2919 
30 ! 3 

CÂMBIOS EXTBANOEIRTOS EM LONDRES, NO 
DIA 9 

Sobre Paris. . . , . • . 25.16 
. UruxoUas 25.20 
. lierliui 20.46 
» Clenova 25.15 
> Madrid. , , , . . 34,50 
» Lisboa 42 
. New-York 4.87 
V Jíncnos -Aires —Premio 

do ouro ferindo 
COTAÇÕES DOS TITITI.OS DEASILEIBOS EM 

I.ONDKES, NO DIA 9 
Apólices do 4 "/o (ouro)— 

1879 70 »/o 
Apólices de 4 "/o (ouro)— 

1889 71 '/, » 
Apólices do 5 °lo (ouro)— 

1895 86 » 
Fandmg-loan 5 . . • 98 • 

lOésto de Minas 5 . . . 81 '.'i » 

Ao commaroio 
O abaixo-assiguado declara haver com-

prado do sr. Silvério Oraudioni o nego-
cio de scccis e molhados, sito á rua José 
Carlos, u. 5, livro o desembaraçado di 
qunlquer onus. 

Cluein tiver roclamaçõcs a fazer, poda 
apresentar-se dentro do prazo de treJ 
dias, a contar da data deste, quo scrii 
uttendido. 

S. Paulo, 9 de julho do 1902. 
3 _ 1 P A S Q U A L E UAIIDCLLO 

Ao conimeveio 
A quem interessar comniunieamos que 

nesta data temos dado procuração bas-
tante ao nosso guarda-livros, sr. Eginont 
11. Krisehke. 

S. Paulo, 8 dc julho dc 1902. 
3 - a VANOBDEN & C . 

Banco de S. Taulo 
£ 5 ° DIVIDENDO 

I)o dia 12 do corrente em doante, pa-
gar-so-á na thesouraria deste iíanco o 
dividendo relativo ao 1" semestre desto 
mi no, a razão de 12 uo anuo, ou 
0$000 por acção. 

S. Paulo, 9 de julho dc 1902. 
Pelo liar,co deS.Paulo: 

O gerente, 
4 — 2 J . A . O A E I I A 

Saques sobro a Europa 
A ( | f n « i a (Ï > n a n u o C o i n -

m e r c i a l «!o 1 ' n r t o s a o a | i a 
r ã ( » l i a s a s c i d a d e s , v i l l a s 
o i l h a s d o î ' o i ' t m j a l , l i o s -
p a n l i a c K t t l i a . 

U n a ( J t i i i i / e d o X o v o n i -
f > r o , ; ) 0 - . \ — S . 1 ' a i i l o . 

A g e n l c , J . I ' a t r i c i o ( " o r 
í i a i i dos . ío—o 

Dr. Oliveira Botelho 
UEDICO E Ol-EBADOB 

Pratica todas as operações dc 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
lias armarias, do útero, 

syphiliticas c da pcllc 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dõr. 

liydrocele, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do útero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
mauiiã o do 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - R u a d e S . I J G H O - 4 0 

Magnesia Fluida Perini 

B G 5 C 5 Ç £ S i O l l ' ^ s r o 

Sanoo do Commercio o Indus-
tr ia de S, Paulo 

2 5 ° DIVIDENDO 
Do dia 12 do corrente cm dcaiite será 

pago aos srs. aeeionislns, na tliosonrariA 
dest2 Banco, o 25° dividendo de II'51000 
por aerão, pelo semestre lindo cm 30 dc 
junho lie 1902. 

S. Paulo, 10 de julho do 1902. 
J . Q u E i n o z LACEUDA 

(11—14—10) Dircctor-gerentc. 

E' por BC? To6a 
Re não fosse do curativo certo cm pou-

cos dias, sem dõres e sem manchar a 
roupa, com certeza não haveria tanta 
procura da Injecção de Mondes, da qual, 
por ser infallivcl no curativo dos corri-
mentos, augnicnla a procura, como tam-
bém da Pomada antipsorica, Collyrio de 
Mendes e todos os preparados de Luis 
Carlos, na casa Lebre limão Sr. Mello, e 
cm Santos, na casa Ilodolpho Uuiniaríles. 

0—1 

Companhia Mogyana do Estra-
da do Ferro o Havegaqão 

rAOAMENTO DE DIVIDENDO 
Do dia 15 do corrente em deanto, pa-

gar-se-á, neste Escriptorio Central e r.o 
do S. Paulo, das 11 horas da manhã ás 
2 da tarde, o 57" dividendo, correspon-
dente ao 1,J semestre do corrente anuo, 
na razão de réis 10$ por acção integrada, 
réis bS> por aceito integrada cm 28 do 
fevereiro, réis 4íti por acção com 80500o 
do entradas realisados. 

Campinas, 10 de julho de. 1902. 
CANDIDO O . (IOMIDE 

10—1 Chcfo do Escriptorio Central 

2o semestre 
A epidemia dos espirros, tosses, in-

flucuza e constipações, vai alastrando por 
toda parte e é por isso que augmenta a 
procura das Pilnlas sudoríficas na Dro-
garia Paulista do P. Vaz do Almeida H 
C., que acaba do receber sortimento, c 
tombem na casa Lebre, Irmão & Mello, 
c cm Santos Iiodolpho Guimarães. 6—6 

Sem receio de contestações em seus ef-
feitos e implicações, ú superior a qual-
quer similar pelo esmero uo seu fabrico 
e sua fórmula especial aconselhada pela 
sua acção therapeutica levemento laxati-
va, aperitiva o cstoraachtea, para dissipar 
a acidez, natisca, vomito, perturbação 
gástrica, cardalgia, dyspepsin, espasmo 
nervoso e.stomacal. irritação dos intestinos 
c:.\ cte.—Dit. V. A. DE PhitINl & In-
iiÃi)— Iíio de Janeiro. 

Depositário (S .rnl 110 Estado de São 
Paulo, Baruel & C.—S. Paulo. {i) 

Eecenhecida 
Depois de uma vida de martyrios o de 

soifrinientos tão intensos quo 1110 rouba-
vam o tempo para ga:iliar o pão para 
meus filhos, pousando com horror na 
morte, cis-mc, graças a Deus, bõa. 

Soffria de tonteiras, vómitos, prisão 
de ventre, fastio, constantes dõrcs dc ca-
beça, não tinha um momento feliz na 
vida. 

Busquei recursos médicos muito tempo, 
tudo cm vão, cada vez poioravo mais c 
mais. 

Consultando o illuslrado o liuuianitario 
medico dr. lleiíizeluiann, cm Porto Ale-
gre, clle 1110 receitou «s pilnlas anti dys-
pepticas. 

Dcsdo a primeira dose que tomei, senti 
melhoras, o, continuando a usar destas 
pilnlas, íiquei forte e bõa, radicalmente 
curada de meus padecimentos. 

O referido é verdade, o quo nssigno, 
do intimo da alma, reconhecida uo dr. 
Heiiizelmanti. 

Porlo Alegre. 
J U L I A MELLO DA S I L V E I I I A 

(Firma reconhecida). 

A crise 
Todos têm razão de sobra para se quei-

xarem da grande falta dc dinheiro, e até 
pareço auginentar as enfermidades, o por 
isso n Drogaria Baruel & O. acaba de 
receber sortimento das Pilulas Sudoríficas 

tem sempre os pós anti-iieniorrhoidurios, 
iieor anti-psorieo e anti-rlieumatico Pau-
listano e outros preparados de Luiz Car-
los, quo também se vendem 11a casa Lebre 
Irmão c Mello, o 110 líio de Janeiro, na 
Drogaria Silva Gomes & C., á rua de S. 
Pedro, 11. 24. G-3 

L 

Idéal-Club 
A directoria participa aos srs. sociil 

quo a 3* partida dançante, so rcalisa 11I 
dia 19 do corrente, no Salão Germania, 
dando ingresso o recibo deste uiez. 

A lista do convites j i so acha á ilij-
posição dos mesmos, á rua do B0111 I! " 
tiro, n. 36, devendo cnccrrar-se 110 di$ 
13, Imprcfcrlvclinenfe. 

S. Paulo, 9 do julho de 1902. 
4—3 A dircclorit 

A Equitativa 
SEGUROS SOU II F A VIDA 

8EOUKOS COXT1ÏA FOOO 
Apólices resgatáveis cm dinheiro, 

sorteios. Informações e prospectos, 
ßuccnrsal em S. Paulo : 
i5ua J o s « Itonifaoii», 

( . . . ) 

pol 
m 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

i « C ^ i J ^ P ^ i S3BL 
DE 

S 1 . D ' G T B t A 
Os « ! i s (n tc (cs o c o n c e í í i i a d o s e l î s i îeos <Io S . P a u l o 

Pr. Galvito Rncno 
Dr. Margarida da Silva 
I)r. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Parrctto 
Dr. Philadelpho do.Lima 
Dr. Buptirità dos Anjos 
Dr. Gonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo IJrasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano dc Sousa 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Houza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreneio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-ürosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal l-^ortes 
Dr. Ignneio «lo Rezende 
Dr. Carlos Comcnalo 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Jllidio Guarita 
Dr. Corto Guimarães 
Dr. Rolembcrg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. liConlilio Ribeiro 
Dr. Josó Antonio dc Mello 

Dr. Affonso Splcndoro 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffriinentos da dentii;3o das crian' 
cas c attestain a «ua cfficacia. Iaveutor e íabricaute, F. DUTRA, rua do Rosario, 
3-A—S. PAULO. 

FOLHETIM 34 

O T T O Î . O N G U I 

rradiicçào especial para O Commercio dc São Paulo 

• Í Í I I 
H I S T O R I A D E UM E U B I M 

— Em primeiro logar, convido-os a 
fazer como eu, euclieios copos coin esse 
vinlio generoso, còr tle rubim: o jurae-
me que nada repetireis do que ouvirdes 
aqui. Faço esse pedido, porque não de-
sejo uma reputação pouco invejável de 
romancista, e é isto que aconteria, se 
algum repórter tivesse conhecimento do 
que vou contar. 

O juramento foi feito e Mitcliel co-
meçou : 

— Para melhor fazer apreciar e jul-
gar do valor da pedra a que nos referi-
mos, poderia estender-me em uma dis-
sertação sobro os rubins, explicando a 
differença que existe entre a verdadeira 
crystalisaçao do Oriente (e é de uma no-
tável raridade) e oa rubins vulgares, co-
nhecidos geralmente sob a denominação 
de Apinelli. Entretanto, para que não 
ee excite a curiosidade despertada, dei-
x o de parte essa divagação. Vou en 
trar, portanto, sem mais delonga, na 
liistoria da joia perdida. Não se sabe ao 
certo onde foi encontrado o precioso ru-
bim ; de sua historia primitiva não pos-
so dizer senão o que ouvi contado. D e l -
la acceitem o que bem lhes parecer. 

A historia começa no dia em que 
MoyséB foi encontrado entre os jun-
cos' pela filha de Pharaó, que o pre-
»enteon com esse rubim. Um outro, 

exactamente egual a elle, existia 110 
thesourodo rei, que o trazia sobre a co-
rôa nas grandes Golcnintlades. E' assim 
que ouvimos falar do rubim, pola pri-
meira vez, em casa dosPliaraús. Quan-
do se realisou o grande êxodo dos is-
raelitas, chefiados por Moysés, sahiu. 
com elles do Egypto a preciosa gem-
ina. A partir desse dia, durante um 
grande numero do séculos, sua historia 
não é marcada por nenhum aconteci-
mento notável. Salvo o facto de ter si-
do elle guardado pelos sacerdotes das 
synagogas, que o passavam de mão em 
mão. E' preciso também não me esque-
cer de um facto curioso. A coloração 
vermelho-escura é, nas pedras, como a 
de que tratamos, a mais apreciada. Sob 
esse ponto de vista, o nosso rubim at-
tingiu agora a maior perfeição. Entre 
tanto, segundo diz sua historia, era, era 
principio, o par do rubins dos Pharaós 
de uma côr de rosa clara. 

— Quer você dizer, interrompeu Ran-
dolpli, <(ite o tempo modificou, a tinta, 
o colorido da pedra. 

— Eu não exijo que acreditem em to-
dos os episodios da narração; entretan-
to, a modificação effectuada não é attri-
buida absolutamente ao correr dossecu 
los. 

Com a conquista de Jerusalem pelos 
romanos, cahiu em poder destes a pre-
ciosa pedra e aEaim chegou ás mãos do 
poderoso Cesar. Fazendo corte a Cleo 
patra, descobriu o grande conquistador a 
paixão dessa mulher extraordinaria pe-
las jóias raras e fez-lhe presente do 
rubim, temendo, entretanto, que, depois 
do conhecimento do facto, fosse elle ac 
cusado de ter indevidamente disposto 
de um objecto de valor que pertencia 
ao patrimonio nacisnaL 

Falou de sua intenção á rainha egy-
pcia, usando de uni processo interessante 
para fazer chegar-lhe ás mã03 a pedra, 
Ambicionada. 

Amarrou cuidadosamente o rubim 
ao pescoço de uni pombo correio, quo 
partiu em direcção do palacio do Cleó-
patra, onde esta o esperava 110 varan-
dim . 

O pombo, quasi ao termo da viagem; 
foi atacado por um falcão, ordenando a 
rainha, afflicta, a um de seus archeiros 
que matasse a ave. O soldado disten-
deu valentemente o arco, a flexa cer-
teira partiu, attingindo, entretanto, o 
pombo que cahiu sanguento o morto aos 
pés da egypcia. Ella tomou inimodiata-
ínente o rubim, que se achava coberto 
de uma bella tinta vermelha. 

—Mas, sr. Mitcliel, o rubim não pode1 

ria certamente absorver o sangue que 
o banhara. 

— E' assim a historia que sei. 
Mitcliel falava num tom extranho e 

emocionado, que poderia fazer suppôr 
que, arrastado pela paixão das gemmaB 
que o dominava, acreditava em algu-
mas superstições referentes a ellas. Fa-
zia a narração como se estivesse con-
vencido da verdade do que contava. 
Barnes começou, então, a convencer-se 
de que, como lhe havia dito Randolph, 
a paixão pelas pedras preciosas e raras 
poderia levar Mitchel a commetter um 
crime. 

O narrador continuou: 
— Não tenho necessidade de seguir a 

liMoria de Cleópatra; ella é bastante 
conhecida para que me possa dispensar 
de fazel-o. Ha, entretanto, uma passa-

urn sacerdote que nutria pela rainha 
uma irresistível paixão, quo o levou ao 
extremo de declarar-Ee, um dia era que 
se achava a sós com a rainha. Cleópa-
tra pareceu divertir-se com esse ines-
perado amor o perguntou ao padre o 
que poderia elle ottVrecer a uma mu-
lher que tinha a seti3 pés os soberanos, 
os dominadores do mundo. 

Desesperado, respondeu o sacerdote, 
a quem doôra o tom de suprema ironia, 
que dava o que possuía—a vida. A rai-
nha riu-se: «ella já me pertence, mas 
vós, padre, que sois omnisciente, pro-
curae descobrir um rubim que seja egual 
ao que possuo e, então, talvez escute 
vossas lamentações amorosas o apaixo-
nadas». «Poderia fazel-o, se o quizesse, 
disse o sacerdote, com grande surpre-
za da rainha; o rubim que possuís é 
vosso de direito, pertenceu outro ora ao 
thesouro dos Pharaòs, que traziam duas 
pedras egeaes. O rubim egual ao vosso, 
o de que falo, passando de mãos em 
mãos, chegou ás de Ramsés o grande 
e está junto a seu corpo, 110 tumulo 
desse grande r e i . . . » «Ide procurai-o», 
foi a resposta de Cleópatra, dita mais 
como uma ordem, que em tom de pe-
dido . 

Cheio de espanto, cabellos em pé 
assombrado pela profanação que execu-
tava, o padre percorreu os tumuloa e 
roubou a gemma. Quando o sacerdote 
apresentou si rainha o rubim que tirara 
das catacumbas, Cleópatra, irritada, lhe 
perguntou a significação daquella brin-
cadeira, perguntando se julgava que a 
pedra p.tilida que encontrára fosse pa-
relha do rubim que possuía, tão viva e 
tão vermelha. O padre explicou que a m 1 M _ 

gem que não foi contada pelos historia-Jgpinma com que lhe presenteara Cesar 
1 dores d9 Egypto. Havia naqueiío paizjcolorira-se daquella fôrma conse 

queucia do sangue do pombo que a en-
volvera . 

Cleopatra perguntou-lhe, então, se es-
tava certo do que afflnnava e, receben-
do a resposta confirmativa, disse ao pa-
dre ([tio, já que lhe havia dito que por 
amor sacrificaria a vida, acceitava esse 
oíTerecimento, mandaria matal-o, para 
que o rubim immerso em Beu sangue 
tomasse a còr do que lhe havia dado 
Cesar. A rainha cumpriu o que dissera 
e as duas pedras tornaram-se absoluta-
mente eguaep, em colorido e em brilho. 

— Que série de absurdos, disse Ran-
dolph . 

— Não fale assim, contestou Thauret, 
quem conhece os segredos e os myste-
riös da vida? 

Mitchel continuou: 
— Os rubins mudaram de possuidor, 

depois do suicídio de Cleopatra. Uma de 
suas escravas furtou as duas pedras e, 
tendo sido levada para Roma o alii ven-
dida. trouxe occultas por muito tempo 
as duas preciosidades, até que- um dia, 
descobertas por seu sr., foram por elle 
arrecadadas, tendo mandado assassinar 
a egypcia, com receios de que ella con-
tasse os factos, declarando estar em seu 
poder as duas pedras, que, desse dia em 
deante, foram chamadas as egypcias. E' 
inútil citar aqui toda a grande série de 
crimes e assassinatos de que foiain as 
gommas causa ou motivo. Toda essa nar-
ração tenho-a escripta com os nomes das 
victimas, todas as minuciosidades, datas 
etc. E' preciso,porém,notar que,durante 
muitos annos, ninguém que as possuísse 
podia dizer-se rico, pela impossibilidade 
de as vender. Depoiä desse longo perío-
do, fui eu o único que se animou a com-
prar o que foi agora furtado dos cabei-
los de mias Iíemsen, 

Não passe sem menção que foi e.-ta 
a primeira vez que um dos rubins pas-
sou honestamente de uma a outra mão. 

Antes disso, cada um de seii3 possui-
dores obtivera-o, seja por 11111 roubo, se-
ja por um assassinato, não ousando por 
esse motivo pôl-o em venda. Mas ou-
tra nota interessante é que todos os seus 
antigos donos, por mais cuidado quo 
tivessem, nunca conseguiram occultaroa 
rubins de modo que ficasse desconheci-
do seu paradeiro. Andaram elles escon-
didos entro duas pedras de um velho 
muro e em muitos cvtros logares esco-
lhidos de proposito e com cuidado, sem 
que isso tenha evitado que um novo la-
drão 03 descobrisse, furtaudo-os. 

—Mas isso é muito interessante, in-
terrompeu Thauret. Diga-nos franca-
mente uma cousa, já que noa compro-
mettemos a nada revelar do que e3cu-
taimoaaqui: Quem sabe pensa o sr. quo 
possuem aa pedras alguma propriedade 
especial que atraia a si os ladrões ? 

—Não posso responder; mas é nmadaa 
supposições que tèm sido feitas essa a que 
se refere. E isso parece demonstrado 
pelos últimos factos. 

—Como assim? 
—Eis tudo. O amor que tenho pela3 pe-

dras preciosas levou-me á Repartição 
Central da Policia quando Rosa Mitchel 
foi assassinada, depois de ter sidorouba-
da. Sabem que as jóias foram facilmen-
te encontradas e estão ainda em mãos 
da policia. Permittiram-me o c x a m e d a 3 
pedras e lá encontrei iim rubim, que é, 
sem duvida, o antigo companheiro do 
meu. 

—Acredita que foi a presença desaa 
pedra que auxiliou a policia a descobrir 
o saw'o de jóias I 

[Continua) 
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A Equitativa 
BtJIWB»*'' KM H. PAUt.O, RI'* JOflK BO-
\ XIFÁCIO, H. Ü2-A 
, Conilonda mo que individuo», ano se 
dizem correio.cl do seguros, andam do 

Íortn om porta espalhando insidiosaincn-

o qun a >Krj(iitntlva» nilo i.|iíra tnals 
rm Heguros do foco c marítimos o on-
tras calimitiias ao memo jnei, npios-
«o mo cm declarar qi:c, imo «óircnlo a 
«Equitativa. iiüo Interrompeu nem in-
terromperá mia» oncraçOcs terro»tre« e 
marítimas, como, aiironto o» iiiezis ilo 
maio o junho p. p , esta Hiicciinul mere-
ceu do Brondo numero das mais impor-
tantes firmas denta (.npiial a dlslinq/iio 
tlu ser procurada para o seguro dos «eus 
lmvcres. E u a dlsíincçilo. nilo foi.F.ó.dci 
vida da Incontestável« garantia« que offe . 
reco a «Equitativa., u),u» tamhvm ii sym-

athica o nobre at t i tudoque iisMintlusua 
rcctoria na questão do regulamento so-

iro seguros, 
f A lista dos seguros realisados venta 
tapital arlia sí! nesta Succursal, 4 dlspo-
àlj.io de quem f i e i r a examinai n 

>\ r»-4. 
superintendente, 

' E . OAMIIAHO 

SAHATORIO 
— DO — 

Dr. Oliveira llolelho 
Funcciona nos prédios do uma 

aprasivcl c saiulnvel chilrara, si-
tuada 110 alto dc uma pequena 
collina o reúne toda« as rondi-
(jOcs dc hygiene, confoito c sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos nesta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento dc doentes 
que poderílo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
laoio da secoio cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma Bôcfj&o especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras sec(jOes 
c construída dc modo a offere-
cer as neccssarias condições dc 
hvgienc, conforto e segurança 

tf 
de uma bem montada pharma-

Este Sanatorio dispõe também 

cia e do poderoso reourso de um 
ato 

do primeira ordem. 

P' 
estabelecimento hydrotherapico 

m. 
L â r q o « lo P n v s n m l ú 

J . » . C5 * 
Entrada pela rua do 8. Joio. 40 
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h realidade, 6 esta a ÚNICA casa qui tem vendido Brandis prémios, ÚNICA 

D O U S P R É M I O S S E G U I D O S ! 
« Segunda-feira, 7 do corrente 

m m 2 1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
Terça-feira, 8 do corrente 

35436 Í5:000$000 
A , i r L a n h . a . A m a n h ã 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Kate premio tem eido vendido innumeruB vezeb por esta agencia 
H 

A preferencia para a compra do bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-
ga e acreditada 

A ^ c n e i a g e r a l 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agente geral c actual representante da Companhia dc Loterias Nacio-

naes do Hrasil: _ _ 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a í l l i a J L : r u a c 3 L o T i i e s o u r o , S 
F N D D L T A /"'A I V A 7 7 « P A I ' F . 0 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

Sana Syphilis 
Cnra empigens, dartliros. cravos, ospi-

filia«, engorgitamento das glandulas, lyni-
liatisino, ulceras antigas e recentes, cru. 
çfios cutâneas, rhouniatismo, eczemas, 

Jj-pliilis em I o . 2" O ü" gráos c todos os 
Inales que se locdisam no sangue. 
I Opiníüo gera l : Todo aquelle que tem 
ou suppõo ter syphilis, tomando durante 
tí mezes consecutivos o Sana Sr/pltilis, 
preparado do Almeida Cardoso & C . , 
|)odc considerar-se completamente limpo 
do vinis syphillUco—o 'qúo mais dcpRu-
jier.í o organismo humano. Evite-so ear-
flc do porco o apimentados. 

i ' rer-0: Vidro, ÍŜ tOOO ; dúzia. HOÇOOO. 
d°-t>* ô—D 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA FELLE 

DO CGl'E'J CABELUDO 
K DOS PF.Li.oa 

Bta, P a u l a L i m a 
Medico especialista 

eom longa pratica nos hos-
pitaes du Kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene dc 
França, socio benemérito (COM 
A CliKZ IllTMAMTAKIA) dos 
hospitaes da fíeal o Beneméri-
ta Sociedade X'orlugucza do 
Cenetieoncia do Pio de Janei-
ro.—COILS.: do 1 I;2 Eis 4, A 
rua l ü de Novembro. 28 lio-
sidentia, rua dos Guayauazes, 
n. 31. 

d e i i R ' r i e i i l i o r e s e m 

jI V I > A Q U S A D O S — Compra-se 
V J l V / O qualquer quantidade. 

de S. Bento, li. 21-A. 
li na 

SO—18 

m 
l e s s i l v a s 

do catingueiro roxo 
Vende-se semeutesde catingueiro a C.SOOO 

o saceo de 100 litro», na casa de Gas-
ii:ir Ricardo & Comp, ú rua 15 dc No-
vembro, IV—A. 590 30—14 

TEL lîRACIAXÇA 
Lai'ga da lapa, 9 

(Capital Fa,Ural) 
lírpomniendii-se pela sua seriedade, cx-

f ^ cliisivamenle jiara íamilias c cavalheiros. 
m m Prc .os modicos. .:-0—2 

I & a ^ m b U ^ a 

E X T R A C Ç Õ E S 2 i a C A P I T A I ; F E D E R A L 
S o b n f S s e - a l é s a ç í í o « l o i i o v c i ' i i o «1Í» í i i i ã o 

O a u ^ ã o m T h e s o u r û f e d e r a ! 4 0 : 0 0 0 $ 
ïïaica loteria ano veMs tofios 03 bilhetes 

• a , 1 Î i o e o r r e i i í © 

I M T E G H . A E S 

3 Ç 3 0 1 T 1 5 $ 0 0 0 

Ecîî u t g o s í n i i í i s e ! e V 5 3 i s . 

J o g a n d o s o m e n t e 3 . 0 0 O b i l h e t e s 

C l i n i u a - s i * m u i t o a a t t e m / n o <Ji> p u h ü e o p a r a e s t o 
i m p o r t a i i Ü M s i m n p i a n o f j « i o , a I ( ' i i » d o j i r o m í » 1 . " > : Í K í O $ , 
l<>m n i t i i l o s « > i i ! r o s « lo 3 : 0 0 0 $ , . " 1 O Ü 5 , : ! O O Ã , - Î 4 M > S , 

5 0 $ o ÍÍÍS.í ; , p r e m i n n i l n a s a p p r o x i m a ^ « " » « * e « i o -
z c n a K ( l o s d o i i H p r e t i i S o M m a i o r e s . 

Ospetliflos do interior devem ser dirigidos n Lusz : B s f o o 
Caixa do correio. 11. 1.1K1 Knderoço tslegrapiiieo .Zl ' i . l .s . 

3B.-o.Ea. N o v a e3 .o 0 -o .v i c3 .O3r , £ 2 3 
RIO DI' JANEIRO 

itò 

, Vende-se ou aluga-so a da rua da Con-
tolu^f.o li. 350, acabada do reconstruir ; 
tem ti commodos para pequena família, 
ligua quente e fria, quarto fora para 
kriados, grar.de quintal murado com 07'/« 
(Bietros do fundo, portão dc ferro aojjiado 
«te., livro dc compromisso. 1'ara t ra tar , 
r a ruadeS .Ben to , 2-B; negocio decidido. 
As chaves estão no u . 3ÕÓ, com o sr . 
' í lastão. 2—1 

< H k s s a g e u i 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

ile accôrdo cora os mais rceomiueiidavcis 
preceitos scientificos, dc modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias : 

Enxaqueca, Nevralgias cm geral, Scia-
licu, Coimbrãs, moléstias da espinha, Hys-
teria, Dan<;a d c S . Guido, Asthma, Molés-
t ias dc garganta, Croup, Pneumonia, Fleu-
risia, Empliyscma, Pyspepsías, Atonia in-
testinal, I>ilàta<;HO dó estomago, Ilydro-
,pcsia, Doenças do fígado, rins e bexiga, 
Tosse, Raeliitismo, Hlienmatismo articular, 
gottoso, muscular, Artiiritis, Lymphatis-
ino, Anemia, Paralysias, Atroi»liiamento 
dos musculos, tendões, etc. 

Escriptorio, largo da Sé, n. 7, das 12 
í ú 1 1|*2, aonde faz massagem e attende 

.chamados. li»—13.. 

J ^ Z V H ^ k . 
Offerooe-so mua bóa para dormir cm 

casa dos patrões. 
Trata-se á rua Alvaro de Carvalho, n . 

17. 3 - 2 

C ú m m i s s a r i o s 
Hecebe-se café, toucinho e outros gé-

neros do paiz. 
Pagam-se as conta» dc vendas á vista, 

or intermedio de qualquer banco e no» 
encarregamos de despachos para a» Es-
tradas de Ferro, cobrando somente o car-

i to. 
Kseriptario, i rua 8 . Caetano, ri. 115 

8, PAULO 30—24 
A . C o s t a C a r v . i l h o 

AO GOMMERGIO 
O i W u tssignado participa aos sen» 

-amigo» t frigne7.es que reabria o jeu e»-
[ , tabeleiSmaüo á rua JoJo Alfredo, n . lá-A, 
I «onliacido por «Loja Florida-, tendo sem-
[ gire cm áttmnt» completo sortimento -do 
; Bcmente» de tortaliça, flore» e forragens, 

jeeobiáa» áirçrUmentc da Eorop» o Ame-
, . r iea í o Norte. 

j , 8 . Paulo, 1 - de juBra da 1902. 
I » - i o t 

P e r í l í u - S Q 
Foi perdida hoje, dia lis 10 

e 15 ni. da mnnl.ã, uma rademet 
Caixa Kconomiea, <'oni o vai. r de 1 
o niimc do Martinho.de n.inor edadi 
a data do anuo de 1801. 

Pede-sc o obsequio, a quem tiver 
do, entrcgal-a à rua Voluntários d 
trin, n. R2. 

H. iMllb, 0—7- 002. 

horas 
a da 
17$ c 

eom 

nelia-
a i 'a-

E DEPOIS \ \ 0 SE Q!TEI.\EM 
Soffre do estomago e dos intestinos só 

quem nilo conhece o 
n a 

DnarrMa—\ colher do 2 em 2 horas 
c quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses do bi-sulphato do quini-
na por dia. 

K' infallivel a cura, o aquelle que n3o 
ficar curado t i o pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das ci lanças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. febre, vomitos, c para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra . 

Di/auepxia—falta de app.'tite, d igfs t ïo 
difficil, dôr dc estômago, duas, tre» ou 
mais colheres por dia cio ELIXIR (.'IN-
TRA ou ELIXIR PUCHLRY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Koffre de gonorrhéa só quem nüo co-
nhece a Infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharmadaa e 

drogarias. 

CRTAXOAS COM DIARBHÉAg E BICHiS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdado confirmar 
por escripto que empreguei o Elii ir de 
Pnchnry Composto, por v. ». preparado, 
em pessoas do minha casa o mais crian-
ras de empregados e vizinho» da fazenda 
do men irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que «offriam de diarrhéa e dyflen-
teria, eom fébre • vermes e qoe nío fa-
lhou nra só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. ». att". «br". cr°.—Franciteo 
ie Pasta Leite 

B a n h o s t l e m a r 
i * n r a u i « e m e a s a , d S o - s c 

p r o s p o c í o » ; á v e n d a n a l . o -
j a F l o r i d a , r u a . J o ã o A l f r e 
d o , i i . | i í - a , , J H 

ítr 
1 3 V 9 J5 

Este, livrinho do SOUZA SOARES, cora 
I7il paginas e que se c : ia ORATtTTA-
ME.NTE a quem o pedir, t rata por um 
systema no\o, facilín-o, eeonomieo e effi-
c'a/. as principacs moléstias quo aífligom 
a huinajti lade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias d.i pelle, dos orgnms resplrnto-
ri'js, do estomago, dos intesiiaos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flanunações c cunge»t",es, escrófulas e sy-
plti.is, fraqueza e suas conseqiiciu i.i.i. 

Pedidos ao seu auetor .1. A IJE SOI'-
7.\ SOARES—Pelotas (Rio tirando do 
SM! OU ás drogarias de Ilaruel & c 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

cs a 

Depurativo <le Wcrnetk 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamento as 
U l c e r a s c h r o i i i i - a s C 

i > a t * t I i r o s 
l i c z e m i i s 
F e r i d a s 

I t l i c i i m n t i s n i o 
« o t t a 

O s e i i f j n r f j i t n m e n t o s «Io 
i i ; i » d o c <lo b a ç o 

a a s a n g i n a s « l o p e i t o . 

Todas os affocçôes da ris/a que 
se manifestam em pessoas que ti-
veram ngpkiU» ou rhenmatismo, 
sào radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a « l o s O u r i V C B , 7 3 
( 3 8 . ) 

PULULAS 
DO DR. A L L A N 

P U R G A T I V A S 

DEPURATIVAS 

A' VENDA 
em te-las as phirmaclas « drogarias 

4ç Brasil . 

O FORMICIDA S C I I O M A H E R n ã o é s u l f u r e t o d e e a r E i o u o , m m 

s ã o i o d a s a s m a r c a s d e f o n i i i c í d a s a t é h o j e e o i i h e e i d a s . E ' u m n o v o 

h v e n t o d e f o r m u l a i i i t e i n u s i e a t e d i v e r s a e d e e f f e i í © Í M f a i l i v e S , 

« o s i i o p r o v a m o s a í á e s í a d o s , J á 

p e í e u t i s s l u i o s . 

M O D O 
Limpara-se primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a torra fofa que as formigas abi tive-

rem collocadoe procura-se logo conhecer a profundidade dosseusdifferenles canaep, lanhando em cada uma dessas aberturas 
algumas canecas de agua. Feito isso, rleita-se em uma vasilha corca ie 13 litros de agua e despeja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de FOSiSVSSCEDA SCHQÊVSM&ERJ que contém cêrcade 4 l i t r o s » , agitando-se com uma varinha de 
madeira todo o liquido, afim de ficar hem mi. turado, tornando-se assim cêrca de 17 l i t r o s do poderoso FSRr/SüCiOfê . 
Despejam-se depois canecas desse FOBIV5IG3DA nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros, tendo-f;e o cuidado 
de reparar «pie OA canaes mais profundos venham a receber maior quantidade de FOFSKIíCüDíS. Tampam-se em seguida 
todos'os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o 5 > m i c s r i a e ficou terminada a applicação. 

Após essa applicação, começa o F o r m i c S - t E a S c h o s T s a k e i * a produzir a sua acção destruidora. São tão for-
temente pesadas as substancias que formam o F a r r m c i d a S c h o m a k e r 1 , que ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tão foites o violentos g;i?.es (ie baixo para cima, percorrendo todos os recantos e ca -
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas» pela asphyxia, tornando os formigueiros inliabitaveis p a i a 
outras formigas que o venham procurar mais ti.rdc. Oito ou I!.A dias depois dc BO haver applicado o 

abrindos-c o formigueiro, verificar- -á não só es tar cüe completamente extincto, como também permanecerem os poderosos 
gazes (pie o lormicida despiendo. 

A applicação do F o r m ' o i d a S c S i o n i a k e ? está ao alcance de qualquer pessoa e uão OÍTerece perigo a lgum, 
I ! por não ser explosivo. Km p j ucos íuiiuitos EC faz a applicação. 

m p 

m S : 

m O ) 6 

Para um grande formigm-iro deve vaar-so de uma lata do fo rmic ida ; para 03 pequenos, uma lata (Tá para t re 
ou quatro do ;ea formigueiros. A lata de íormioiáa uma vez abe i t a deve ser usada, p reparando-se de an te -mão os forrni 
gueiros que se queiram ext inguir . 

:ea 

é também magniüco adubo p a r a as t e r r a s , p o r conter pl iosphoro, sentlo o uiaico 
íormicicla que pôde s e r munipvilado com essa subs t anc ia por s e r p r iva t i va do 
seu. pr ivi legio. 

^ b d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a , c l o r a f o r m i -

ç ç u e í r o s o n d © f õ r a p p u c a d o © m a r a i v í l l a o s o F O R -

M I C I D A S i , O ZiZ O r ^ 7 3 7 . 2 T 1 , c ± - u . Q ó o m y . l s " o a . r ^ t o e o x ® 

t é m E.LKí23EaJ3r<2=o?.<3.o, P O R U M A L A T A P H O D U Z I I f c 1 7 L I T R O S a e 
• j o r i i o ± e i a o s e r l E x i ^ a l l l ^ e l a a s u s u a a c ç ã o . 

O S O H O H A K E R a s t á á y a a d a m f a d o s © s E s t a d a s d a R e p a -

y i c a . S i ô a g e n t e s g s s - a s s m ú ã e a p t f j l , S i i S s E s t e d o 

RUA 15 DENOYEMBRO, 1 2 4 

©propr i e t á r i o des-
t e ac red i t ado es tabe-
lecimento a v i s a á s 
esisias- f ami l i a s e a 
sua n u m e r o s a iro-
gaezia que chega-
r a m cia E u r o p a o s 
a p e t i t o s S s c a r g o t 
(Caramujos ) . 

O cirutglio-dentista Airaibai Vitral fu-
ra qualquer tlonto por muis dorido que 
sfja, cm 21 hora.i, com um procosso dc 
,siia invençiío. Obtura á amalgama, a os-
so aitiricikl, a csuialLc, a gra.iito oumas-
pa, por8$000. Obtura a ouro por IO.Ç 
a 25.ii. 

Restaura dentes a <viro, por mais dif-
ficil I|ue seja por SÕ>i a 40Í5. fn3o em-Eregiuido o proresso brusco do marteilo). 

impa os dentes e os torna alvos por ."i-Ü 
a 20$. IOstrae dentes sem dór por fiii-
Õolloi a dentaduras coin ou sem cliapa»; 
dentes a pivot, coroas de ouro e ínems-
traçSes de brilliantes. Tracta das molés-
tias da boeea c corrige as anomalias den-
tarias. Tocios os trabalhos «flo garantidos 
por muitos uniio» e praticados sem a mí-
nima dílr, mesmo nas pes-oas mais ner-
vosas, no eonsultorio capriciiosamcnte in-
stailado, eom todas ns c ondirões liygie-
nicas e eom apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelqs methodos dos mais con-
suramados da cinirgia dentaria. 

Consultas e o p e r a r e s , das 8 horas ás 
4 da Urde. 
B u a de S. Bento, 31 

Sobrado 
Peitoral de Cambará 

No folheto qne «companha r«da frasco 
deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessôas curadas d» graves en-
fermidades pulmonares, bronebites, as-
tlmm, coqueluche, ronquidío, etc,. 

O Patoral de Cambará, qne se acha 
officialmente approvado, auctorisado e 
premiado c o m CINCO M E D A L H A S I ) E 
) CLASSE, eneoiitra-ae i venda em 
todas ai pharm*tias o drogarias. 

& SobHnho 

RAPHAEL CITTä & COMPANHIA 
VARGEM ALEGRE 

m 
U n i c o m d e p o s i t á r i o s 1 1 0 M i o t i e J a n e i r o 

Tir 
111 u II RODRIGUES & C l 
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tJNICA QUE VENDE SORTES 

loteria de S. Paolo 

Ü Í ; 

ímhWÍ 

P r * m i o m a i o r 

1 
S 1 

» ^ g 1 
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O H l i 10:000800 

FOR 3$000 
EXTRACÇÃO-Terça-feira, 15 de jullio de 1902 

A'S 3 IIORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
á T l -

o u a 
d o e ( t e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

DOLIVAES NUNES & GOMP. 

R u a D i r e i t a , n . I O 
£ 3 . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
te o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — E m 7 do agosto proximo, e x t r a c t o da Grande Lote-

ria do S. Paulo, premio maior 40:(MM>$000 por U$000. Já 
estão A venda os bilhetes. 

te* 
APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A ' M " 

IUONESIA FLUIDA DE OKANADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nausea, cru-
ciarão, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
t inacs s3o t r a t a d a s com a MAOXESIA' FLUIDA DE OBASADO do ef i icaz 
acQão cstomauUica, aperitiva o levemente laxativa. Vida o prospecto ex-
plicativo. 

t i c o s 'riuAixA otr sAL3ArARKiLHA—A syphilis e todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc., silo radicalmente cura-
das com o Licoit TIBAINA ou SALSAPARRILHA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúdo. Vido o prospecto 
deste importante medicamento. 

TIKIIO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-ancmia, iympliatis-
nio, racliitismo o a debilidade, sflo convenientemente tratados com o AiNiio 
R E C O N S T I T D I N T E DE QUINIO, C A R N E , LACTO-PIIOSPIIATO DE C A L E T E P S I N A 
OLVCEBiKADA, do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 

! pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes o alquebrados das tornas. 

, Vido o prospecto explicativo. 
'fcimio TETRA-rnosriiATADO—Uachitismo da infanda, chloro-ancmia, enfraquecimento 

pulmonar c por velhice, recomnienda-se com grande vantagem OVINIIO TETKA-
1'IIOSI'HATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base c n reunião dos me-
lhores phospliatOH, constituindo um poderoso alimento parn erguer a vita-

1 lidado do organismo, de grande auxilio para as possuas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

AICATBÍO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo n formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrlio pul:nonar o da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo do moléstias opidemicas. 

SETUHATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba o manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem 110 truta-
niento das moléstias syphiliticas, rhcuuiaticas, darthrosas, ulcerosas o para 
depurar o sanguo. 

E S T A S P R E P A R A Ç Õ E S SÃO R I O O R O S A M E S T E DOSADAS E S E G U I D A S D E E X P L I C A Ç Õ E S 
T A R A D E L L A S S E F A Z E B USO 

O LAEOEATORIO da pliarmacia e drogaria Granado, ú rua Primeiro do Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica o do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos 011 do quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarinaceuticos, appro-

Taílos pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia o Drogaria GRANADO & 0. 
1 2 R U A P R I M E i R O D E M A R Ç O - R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : P r i n e l p u e s d r o g a r i a s d o S . l ' » u i o . 
A ( l a 15) 

J . M o n t e i r o & C . 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

DE C M i f S S Õ E S J C0NSÍ0NJIÇÕES 
Communie-mos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que cm sua casa 

recebem a consignação c por conta própria: c a f é , ( u m u s , c a r n e d o p o r -
c o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e g u m e s , 
f r u c t a s , b a l a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m e l d e a b e l h a , 
M e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 
g o i a b a d a , c r i s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d o f u -
m o , c a n g i c a , i n a t e r l a o s , a n i i i i n e s d e q u a l q u o r c s p e c i e , 
i s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d o c a n a , a v e s , o v o s 
e qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para esto fim 
de espaçosos armazéns c de pessoal habilitadíssimo, prometeudo-lhc mais que não 
tiouparão esforços para a bôa e prompta collocação nesta praça de todas cs merca-
dorias que lho forem consignadas, c que, para facilitarem seus committeutcs, resolve-
ram adiuntar 70 ° | „ sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
t rada de Ferro, dispondo também vários géneros de seccos o molhados por atacado. 

Medianto commissão, admittem-se agentes cm difforentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
1 U O D E J A M i l IVO 
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Loção a Violeta d s P a r t n a ^ ^ 

I J í l M S C S T Â S L Ö T S Ü S / B ' C N ' F S N E W A L H V C L ' Ö Ä K 

essyz ô queda dos cabelloá» fiçando a ta» 
fcçça irtipíegrçad» <íe ufl» peiSuas i031> 

VVivificante 

oipsuS^S^ss 

CASA, HUSSÖN 
ÍSf í r taÍar» da P t r f i ins îO 

BI P A U L O " 

T H E A T R O S A N T A N N A 

COMPANHIA DF OPERA, OPERA-COMIGA E OPERETA 
DE 

T O M B A 

Dirigida o administrada pelo sr. A. Tomba (f i lho) 
Maestro concertador e director de orohestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de scena: SB. DANTE MAIEEOíTI 

H O J E H O J E Sexta-feira, 11 de julho 
Grande fest ival artístico, dedicado e oferecido ao empresário 

ALFREDO TOMDA pelos componentes da Companhia 
Imponente espeotooulo 

Uma onica representação da opereta cm 3 actos, de Hervé ; 

l a m ' z e l l e Nitouche 
( S A N T A R E L LI H A ) 

D e p o i s do 2° a c t o terá logar um m a g n i f i c o i n t e r m é -
d i o , a plena orchestra 

1» u n a FURTIVA LACRIMA... romanza da oper» EUsir <T Amore, cantada pelo 
sr. Carlo Almansl. 

2« Pela ira Marcellina Rastelli Ribas geri cantada * magnifica aria do maestro 
Oelli—LA FARFALLA 

n»—Orestí Lambias« desempenhará as cançonetas d* maestro Valente—IL TENO-
BE DI GRAZIA e LA PRIMA DONNA. 

P r e ç M e h o r a s d o c o s t u m e 

BríTementí, • phanUstica op«reto—& Velho ia Montanha, e « oper» Palhaço». 
AVISO—Domingo, 2 «pMtacnlo», «ndo • matmée a preço, redondo». 

O. bilhete« á To idVn» Braderie PtmlU». Aulòhon, ao meie-dta, de-
, M bilheteri» do theatro. Depoá do espectáculo tawrá bondes por» todas A« 

Específicos 
DE 

Henrique E. I. Santos 
Pharmaeentieo pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 
LAB0RAT0RI0 NO PARA' 

p a r a f o r n e c i m e n t o d a a p h a r m a c i a s e d r a -
g a r i a s d o B r a a i l 

B L E N O L 
Especifico d a s d o e n ç a s g e n i -

t o - u r i n a r i n s s c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r e a p e c i e , 
c h r o n i c o s o u r e c e n t e s ; i n -
f l a m m a ç ã o d o ú t e r o , 
a r e i a a e c a t a r r h o a d o s 
r i n s o u d a b e x i g a , n o s 
h o m e n s o u n a s s e n h o r a s . 

P r e ç o d o p u b l i c o . . . . 3 $ 5 0 0 
> d e c o l l e g a , d z . 3 6 $ 0 0 0 

D E R M O L 
Especifico d a s d o e u ç a s d a 

p e l i e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s : h e r p e s , d a r t r o s , 
e m p i g e n s , g o l p e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , e x c o r i a ç õ e s , p a n -
c a d a s e t c . e t c . 

E' o remedio das faniilias. 
Deve estar sempre ú mão. 

P r e ç o d o p u b l i c o .'5S090 
» d e c o l l e g a , d z . . 2G$O0O 

Dirigir os pedidos aos depositos ou ao lalioratorio priuripal 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i x a pos ta l , 4 7 2 — 

( T e ) e g r a m m a s : D E R M O L — P a r á ) 
— « : » — 

t J i i l c o s a r j e n t e s p a r a o E s t n d o <Io SSo P a u l o i 

B A R U E L C . 
2*—S* 

PERFUMARIAS L. QUARRE* 
D e p o s i t o 

40—RIJA GONÇALVES DIAS—40 
R I O d e J a n e i r o 

" ' m 
No curto período do 4 a^nos à Perfumaria Quír ré- l i j jo prporiedaije da Cpm-

panhla Manufactora de Fumos que Ih« tem dado o mam eitraferdlnarlo o acurado 
desenvolvinjento—conscgnlu a acccitaçito girai do publico pela reconhecida »"P««»'. 
rldadc de seus productoa: seu« extractos finíssimos suas amas e preparado» par» 
toucador deliciosos fabricados com inatorias primas cacrupulojamcnto encolhidas e 
pelos pregos ao alcanco do todas as bolsas. 
D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua do Colouia citra-forto notável pelas suas propriedades vulnerarias o re-
frigerante» . 

Agua Florida especial fabricaçSo da casa. „ i i „ „ . 
Agun de Toilctte. Agua de lavando ambrée e Agua Real do Portugal artigo» 

exclusivamente preparados com substancias vcg"tacsj escolhidas dentro as plantai 
balsamicas as mais salutares. , • , 

Vinagre do toilette extra e Vinagre de Bally exccllentcs para perfumar o 

k*"'Agua do Quina e loções de violeta foin heliotropo peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Cluurrí o melhor que so podo usar para asseio da bocca o conser-

vado dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpo». 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho o vi-

gor ao cabello c á barba. 
Agua de colonia nntiseptica o único desinfectante, poderoso e do um aroma 

agradavel quo se pôde usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada o giycerlna liydratada c perfumada (héliotropejasmim, rosa, 

o violeta) magnificas preparações para uvelludar n pcllo. 
Extractos para lenço' preparados com essências cxtruhulas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos o variados. 
Pú do arroz finíssimo brancoj creme o rosa, acondicionado cm caixinhas do luxo 

e cin paeotlnhos: perfumes variadUsiinos. 
Pú dentifrício recoimnendado pela cscrupulosn escolha das substancias que o 

compõem c que dito alvura aos dente» sem alaear-lhes o esmalte. 
Pasta dcntifricia a melhor das combinações dest« genero cspleudidameuto per-

fumada. 
Sabonete Quarré c racdicinac» em barras o fôrmas. 
Agua do Botot dentifrício balsâmico, rccommcndado por summidades medicas o 

o mais usado em toda u Europa, como o melhor especifico para conservação o bel-
leza dos dentes o para o asseio da bocca. 

Cupillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento o dando-lhes brilho o vigor especial. E' o maior inimigo da.caspa o da cal-
vície prccoco. 

E M S A O P A U L O 
Salão União de Affonso Zoccola 

LARGO DO R0SABI0, K 1 (Sobrado) 
e p a r a e i u - o m m e i i i l a s ' , c o m o a ç i e a t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R O B E l l i O , 1 6 R u a d o 

Ca. o dos 

Cia Itala-Paislista 
j • • •' s; - . ^-t.-f' -•- A"-., .•; V'. •. v - ; \ • . 

• ' ^ - ^ S-- • >'; •' 

V i n h o de K O L A - B Â H de Orlando Range l 

O m a i o r t o n i c o r o 9 t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n o u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APFK07AD0 pela Directoria Geral do Sande PnWica o adoptado 
p e l a C L A S S E M E D I C A B U A Z I L E I R A 

Reeommendado no enfraquecimento cardíaco, noH estades 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenar/e (cansaço 
por cicesso do trabalho intcllectnal ou physico), na nonrasthenla, 
nas anemias o nas ehloroses, no lymphatismo e na escropholoso. 
nas dyspopsias atônicas e flatulentas o nns gastralgias, na 
inappetencia dos anomicos, escrophulosos o tvsicos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou chronicos, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamonto easthenteo, que 6, espociflco da excitação 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o do K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma acção tónica geral; combato a prostração pbysica, certo 
desanimo; activa as fnneções cerebraes, estimula as funeçõe» 
nutritivas e m, energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemloas • da» moléstias dos 
pálios quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantos, o que sa justifica pela 
sua poderosa acção tónica, dyufimophora a anti-deperdidora. 

E » i P O R T f i S I C R A 

T U M U L O S 

E S C U L P T I T H A S ^ 
M A R M O E . E S 

C I M E N T O , © t c . 

ESCRIPTQRIQ CEHTRÄL—RÜ3 do S. Banto, 21 
CEPOS1IO e OFFICiHAS—Alamada di Triumph), 8 

S . ^ » ^ X J X ^ O 
C A I X A D O C O I i H E I O , 2 4 3 R i -

p a r a g a r a n t i a oxlja-BO sempro a firma o o nomo de OHLANDO I 
ltANGEI., porque existem imitações o kolas qno não possuem! 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-' 
doira, a única qno entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 — I.io áe. 

15 14. 

ABORTA E CÜIIA 

Únicos agentes no 
Estado de S- Pasilo 
kmm, Elk l C. 

S. FAÜLO 
E 

S A N T O S 
(Dora, 4" c G") 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
H E M A R S E i L L E 

O ESPLENDIDO VAI'OIi 

A influenza, constipações, tosse, coque-
luche, febres e as moléstias adquiri 
das em consequência de resfriamen 
tos. 

M A N E I R A 1 > E E M P B E G A B : 
As doses, para fazer abortar o curar a influenza, s3o as scgiintcs : 
ADULTOS:—ü gottas em meio copo com agua de uma só vez ao tfeitar-sc 

usando esta dóse durante tres noites seguidas. 
MENORES (dc 10 a 20 annos):—4 gottas nas mesmas condições acima, 
CRIANÇAS:—2 gottas cm um cálix d'agita dc uma só vez ú noite, durante 

tres noites seguidas. 
As pessoas com febre podem tomal-o durante o dia, 2 gottas num cálix 

d'agua do 2 em 2 horas, tomando ao deitar-se ás 0 gottas do costume ; ás crianças 
dá-se metade desta dósc. 

Cada 3 globiilos formulados por nós correspondem a uma gofta. 
O VIDRO, EM FOltMA DE ANGULO, SERVE PARA PINOAR AS GOTTAB 

O verdodeiro Allinm Saticnm, de Almeida Cardoso & O., leva no rotulo a 
nossa firma, rua c numero dc nossa casa, c a nossa marca registada— 

UM ANJO COROANDO UMA AGUIA 
c vende-se cm todas as drogarias e pharmacias do Brasil c extrangeiro. 

A l m e i d a C a r d o s o é t € • 
riIAIIMACEUTICOS ÜOMCEOPATAS 

Rua Visconde de Inhaúma, 29 
RIO DE JANEIRO 

Preço : Vidro, l S - D i i z i a , 8$ 

A T T B S T A D O S 
Eu,abaixo assignado, doutor em Medicina pela Faculdade da Bahia. 
Attesto que tenho empregado, com muita vantagem, em doentes de minha 

clinica, no periodo inicial da influenza, (fôrma bronchica), e dc accôrdo com a» in-
dicações pathogeneticas dc Allen e de Teste, o Allinm tiativum preparado pelos 
srs. Almeida Cardoso & C., da rua Visconde de Inhaúma, n. 29. 

Por ser verdade e me ter sido pedido, passo o presente sob juramento A fé 
dc meu gráu. 

Rio de Janeiro, 31 dc maio de 1901 .—Dr, Baptista Meirclles Filho. 
Dr. Francisco da Silva Cunha, medico pela Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro, etc. 
Attesto oue tenho empregado nos casos de influenza, sempre com bons re-

sultados, o excellente preparado Âllium Sativnm, dos srs. Almeida Cardoso & C'. 
Rio de Janeiro, 9 de maio dc 1901 .—Dr. F: da Silva Cunha. 

Eu, abaixo assignado, doutor em Medicina pela Faculdade de Medicina e Phar-
macia do Rio de Janeiro, attesto que o Allinm Saticnm dos srs. Almeida Cufèoso 
& C., é de absoluta efficacia no tratamento das affccçÕes que se localisam no *p-
parelho respiratório, possuindo outrosim virtudes altamente beneficas na cura da 
influenza. 

E como tal o tenha empregado, doa fé da verdade pelo meu grdu. 
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1901.—Dr. Umbertò Auletta.—19 W-

cretario do Instituto Hahnemanniano do Brasil. 

T A. L I E 
Esperado do I!io da Praia era Santos, 110 dia 19 do corrente, saliirá, depois da 

indispensável demora, para 

G é n o v a o N á p o l e s 
1'ara mais informações, com os consignatários: 

OEEY, ANTUNES & C. 
EM S. PAULO—Una dc S. Bento, 29. 
EM 8ANTOS—Riin 15 de Novembro, 05. 
NO HIO DE JANEIRO—rua 1" de Março. 34. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VAI'OB AI.1,1,MAO 

H E I D E L B E R G 
1 ILLUMISADO A T.UZ ELECTRICA COMMANDANTE, A. THOMER 

Ea, abaixo, assignado attesto quet padecendo minha esposa de fortissimo sta-
gne de influenza, a conselho do illustre' facultativo e meu particular amigo «r. Br. 
Meirelles Filho, empreguei, com snrprehendente êxito o Ali-:ain Salivam, específico 
dos srs. Almeida Cardoso & C. , á rua do Visconde de Inhaúma, n. -29 ; ficando 
ella inteiramente restabelecida logo ás primeiras d'usés. E por aer a fiel expreMo 
da verdade, escrevo e firmo o presente. 

Capital Federal, 26 de julho de 1901 .—Leopoldino Joaqnim de Faria, Tua 
de S. Januario, n, 64. 

Os abaixo assignado* attentant que o Allinm Satiram, preparado pelo» »rs. 
Almeida Cardoso & C. ,da rua Visconde de Inhaúma, n. 29, é de efficacia incon-
testável na cura da inflaema. 

Thomas Veingartner, rua Cupertino, 81 
João da SiUa, rua V. de Inhaúma, 26. 
Isidoro Joaquim do Sacramento, raa Jogo da Bola, n. 19' 
A agasto Meneie», rua V. Inhaúma, n. 14. 
Armando Ribeiro Machado, rua Senador Danton, 44. 
Joio Teixeira Moreira Junior, ru« Ner j Ferreira, 81 
M. Corria de Mattos, roa Chave» Faria,. 22. V 
Antonio Pinto Duarte, raa da Prainha, 122, (6*.) 5 - Î 

Kaliirá dc Santos em 16 dc julho corrente, para 
Rio do Jiiiieiro, líahia, Madeira, 

Lisboa, Antuérpia o Bremen 
levando passageiros. 

Prego da passagem de I a classe para Antuérpia c Bremen, marcos, 400. 
Esto paquete teni bôas e as mais modernas aeeommodaçõcs para passageiros 

de 3 a classe c tem cbsinhciro portuguez a bordo. 
Pre«;o das passagens do 3a classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135,^000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Zerrenner, Bülow & Comp. 
Larga Monte Alegre, 1 0 — S A N T O S 

S. PAULO—Rua dc S. Bento, 81 

Siciété Générale de Transports Marítems a Vapsnr de Ma salle 
O VAPOR 

para 
M o n t e v l d é o e B u e n o s - A i r e s 

vapor tem esplendida» accommodaçõe» para passageiros de 1*, 2" 
'a passagem e mais informações, com o» agente»: 

Orey, Antunes & C. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P i a f * S f t a m s r » 
l a u t a » L a m p o r t 

«Eliviro DL rASSAQEIIIOS I*AKA NEW-T0BK 

BYRON, de Santo« M i * Jutti» 
• do Rio 

WORDSWORTH, do Rio 16 de . 
TENNYSON, do Santos. . , . . . . • . . 2» de a p M r 

. do . . . . 3 do u t a u k c o 

O PAQUET6 

E R B 
Uluminado a lai elcctriea 

ohiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O K B 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima o par». 

Este paqucle proporciona ao» passageiro» todo o conforto necessário « tein / 
a bordo medico o criada. Viagem inala rapida que via Inglaterra o »era os Incon-
veniente» do baldeação. . . . . . . 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio do Jauciro para New-York 
(dollars moeda americano). 

Os paquete» Tennyaon e Bpron tem camarote» superiores do 1* c 3* classes 
Fara passagens o mais informações trata-se: 

Em S. PAULO, com 
GEO H. B R O n i E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n. 3 5 

Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hampsbire & C. Ld„ Rua 15 do Novembro, 28 
E no KIO, coin os agente» 

i N O R T O N WLEGfrAW * C. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

mt* 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( P a q u e b o t s p o s t o f r a n ç a i s e ) 

A g e n c i a . — 7 9 , liua Primeiro de Março, 79 

A T L A N T I Q U E . 
L.A P L A T A . . 
C 1 Ü L I , . . 

SAIIIOAS l'AKA A EPK0PA I 

O r AQUETE 

30 do julho (escalas) 
13 de agosto (directo) 
ÏT do • (dircclo) 

ATLANTIQUE 
esperado da Europa, no dia 13 do corrente, sahirá, depois da Indispensável demo« 
ra, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
O PAQUETE 

D X L I i à R X : 
Co m m a m i a n t e , I t e q u i o i 

sahirá, no dia IG do corrente, ás 3 horas da tarde, para 
îaisbôa e Bordéos 

tocaudo somente cm DAKAR. 

Para passagens o mfais informações, com os agentes: 
O r e y , A n t u n e s & C o m p » 

Em S . Pau lo—rua S. Bento , n. 29 
Em Santos—rua 15 do N o v e m b r o , "n. 05 

No Rio d e Jane iro—Rua l - de Março, 34 

Société Oéncrole DA Transporte Maritimes á Yapeur do BbfsbíIIS 
O e s p l e n d i d o | i : i< |U)> to 

LE2S ANDES 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 4 do agoslo, sahlri, depois da ia» 

dispensável demora, para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

acceitcndo p^sageiros para Marselha c Barcelona. 

Para passagens c mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — I t u a d o H. I t ento , 2 Í > . 

l í m S a n t o s — l í u a 1 5 d o N o v e m b r o , G 5 . 
X o I t io d e J a n e i r o — l í u a f ." d o .Março, 3 í . 

Hamburg Siidameríkaniscíio Dampfschifffahrts Gesellschaft 
BEUVIÇO E81'i:CIAI. ENTRE HANTOSE IIAHBÜBOO, roll ESCALAS l'KLO 

KIO DE JANEIRO, nAHIA E L I S E O A 

Pcrnamtnco. 
VAPORES A SAHIR 

30 de julho 

O r AQU ETE AI.LEMÃO 

San Nicolas 
Capt. IF. meeker 

saliiri no dia IC dc jullio, para o 
Rio, Rallia, Madeira, Lisboa, 

Hutlordam e Haniltiir^» 

O TAQOETE AI.I.ESlIO 

Ârâetititia 
Capt. A. Bnnck 

sahirá, no dia 23 do corrente, para o 
Rio, Rallia, Madeira, Lisbóa* 

Hamburgo e Copenhagen 
Pre<;o d a s p a s s a g e n s d e !l» c l a s s e p a r a LisTtAa, 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a * s a ç | e n s d o l a o l a s s o para 

Ckarfioi ir«)», p o l o pre«;o do II». 117 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngnez. Fome* 

cem vinho de mesa aos passageiros dc 3* ciasse. 
Todos os paquetes da Companhia são do constriüçllo moderna, illaminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas aecommodaçSes para passageiros de 1* e 3* daitffc 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

J o i i n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEKCIO, 10—S. PAULO 

esperado da Enropa cm Santos, no dia 19 do corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

E m S . P a u l o — R u a d e S . B e n t « , 2 9 . 
E m S a n t o « — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 9 , 
R l e d e J a n e i r o — R u a 1.« d e M a r ç o , 3 4 . 

Compagnie des Messageries Maritimes 
I 'a i jueholH p o s l c ^ l r a n ç a i s 

O VAPOR 

MEDOC 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do correntí, «ahlrí, dejnl'* • 

indispensável demora, pira f 

Preço da passagem de 3a classe, 130$000 
Para paisagens e mais informações com 

ORGY, AMINES & € . 
Pau'o—rua 8. Bento, 29 

E m Santos—rua 15 de Nov< 
N o Rio de Janeiro—rua l° de Março t H 


